
LENÇÓIS PAULISTA

UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SÁBADO, 3 DE JUNHO DE 2006 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO NO 6.074 ★  R$ 1,00

1.318 famílias vivem de ajuda
Programas de transferência de renda com o o Bolsa Família são a única fonte de renda para centenas de famílias lençoenses

Fernanda Benedetti

-í

1 ;^

o ECO

Mais de mil famílias de Lençóis Paulista de­
pendem de alguma ajuda para sobreviver. O nú­
mero está numa avaliação feita pela Diretoria de 
Assistência e Promoção Social do município em 
2004. Foram cadastradas 1.318 famílias que rece­
bem dinheiro, alimentação e outros tipos de ajuda 
do poder público para poder sobreviver.
Nessa lista, estão pessoas como a do- 
na-de-casa Lucélia de Andrade Dias, 
cujo marido não consegue empre­
go fixo e precisa do dinheiro que 
recebe do Bolsa Família, R$

um excelente IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano) a pobreza é uma realidade no muni­
cípio. Ela conta que a situação em Lençóis está 
dentro da média nacional, que estima que 20%  
da população estejam abaixo da linha de pobre­
za. Os dois principais bolsões de pobreza estão 

no Conjunto Maestro Júlio Ferrari e Jardim 
Primavera. Para Joana, mais 
do que inserir as pessoas ca­
rentes em programas sociais, 

é preciso instituir medidas só- 
cio-educativas. "Não é só dar co­

mida", diz. ►► Página A3

O atacante Ronaldinho Gaúcho, 
durante treinamento em 
Weggis, na Suíça
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Kaká diz que Brasil está com j  j
^0%  de sua capacidade U
O meia Kaká avalia que a seleção brasileira tem hoje cerca de 70%  de sua % /

I capacidade m áxim a de desem penho. Assim com o o técnico Carlos Alberto (g 
Parreira, o jogador diz acred itar que a equipe vai crescer de produção durante 
a Copa do M undo da A lem anha-2006 . "O  tim e está ali em torno de 6 5% , 70% . if  
Vamos com eçar a com petição em 80%  e chegar aos 100%  durante o torneio '', 
disse o m eia, que ressaltou que isso não significa que o tim e não vai estar bem 
para a estréia. O otim ism o tam bém  tom ou conta de Cafu , que revelou ontem  o  ̂
sonho de im itar um dos maiores ídolos da história de seu clube, o M ilan . O late- f  
ral-direito da seleção brasileira afirm ou que pretende seguir os passos de Franco r 
Baresi, que passou a atuar com o zagueiro no fim  da carreira . Apesar da constante |  
tentativa de evitar o "oba-oba'', os jogadores da seleção brasileira adm itiram  que f 
o tim e é um legítim o representante do "futebol-arte ''. Página A14 I
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H A B I T A Ç Ã O

Marise quer
regularizar
moradias

A Prefeitura de Lençóis Paulis­
ta firmou convênio com a AEALP 
(Associação dos Engenheiros, Ar­
quitetos e Agrônomos da Região de 
Lençóis Paulista) para o instituir o 
Promore -  Programa de Moradia 
Econômica, que vai oferecer plantas 
e acompanhamento técnico gratuito 
para famílias de baixa renda. "Num 
primeiro momento, o município 
vai atender 15 pessoas por mês, 
para projetos de construção de até 
58 metros quadrados e projetos de 
ampliação de até 30 metros quadra­
dos", explica o prefeito José Antônio 
Marise (PSDB). ►► Página A2

Fernanda Benedetti
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Acidentes 
caem 47%  
com radar
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M oradores do Residencial Athenas 
reclam am  de ab an d on o e sujeira

Irregularidades nos contratos 
que distorcem o valor das parce­
las, uma administração que não 
cumpre o prazo de entrega das ca­
sas e não investe em infra-estrutu­
ra. Estas são algumas das reclama­
ções dos cerca de 40 moradores

do Residencial Athenas para com 
a Coopervap, cooperativa habi­
tacional que administra o lotea- 
mento. Representante da coopera­
tiva rebate as acusações e diz que 
a culpa pelo mato alto e sujeira é 
dos moradores. ►► Página A7
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Mercadante 
faz campanha 
em Bauru

O senador e pré-candidato do 
PT ao governo do Estado, Aloizio 
Mercadante, veio a Bauru na tarde 
de quinta-feira, 1° de junho, para 
visitar petistas e fazer campanha. A 
visita levou centenas de pessoas a 
um hotel da cidade, entre eles o pre­
sidente do diretório lençoense, Ro­
naldo Macedo, e o secretário Marco 
Antonio da Silva, que voltaram sem 
falar com o senador. Depois de pas­
sar por Bauru, o pré-candidato se­
guiu para Marília. Durante discur­
so, Mercadante culpou o PSDB pelo 
fortalecimento do crime organizado 
e disse que a segurança pública vem 
em terceiro lugar na sua lista de 
prioridades, atrás de educação e ge­
ração de empregos. ►► Página A5

M A C A T U B A

Justiça devolve 
hotel para 
Prefeitura

►► Página A9



m o r a d i a

Regular
Marise lança program a de regularização 

de moradias; associação dos engenheiros 

e arquitetos vai oferecer projeto e 

acom panham ento técnico da obra

Ká t ia  Sa r t o r i

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista acaba de firmar convê­
nio com a AEALP (Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos da Região de Len­
çóis Paulista) para o instituir o 
Promore -  Programa de Mora­
dia Econômica, que vai ofere­
cer plantas e acompanhamen­
to técnico gratuito para famí­
lias de baixa renda. O Promore 
foi apresentado à imprensa na 
manhã da quinta-feira, 1° de 
junho, pelo prefeito José Antô­
nio Marise (PSDB) e pelo en­
genheiro civil e presidente da 
associação, César Aparecido 
Sampaio. O convênio é válido 
por dois anos.

"Num primeiro momento, 
o município vai atender 15 
pessoas por mês, para proje­
tos de construção de até 58 
metros quadrados e projetos 
de ampliação de até 30 metros 
quadrados", explica o prefeito. 
A prefeitura vai pagar R$ 100 
para a associação por projeto

executado.
"A nossa intenção é fazer 

uma engenharia social, para 
as pessoas carentes. Vamos as­
sinar o projeto e acompanhar 
a obra", comenta Sampaio. 
Os beneficiados não vão ter 
nenhum custo. O convênio 
isenta os proprietários de imó­
veis de taxas de aprovação, de 
expediente e de alvará, por 
exemplo.

Segundo Marise, o Pro- 
more deve acabar com um 
problema do município, que 
são as construções e amplia­
ções clandestinas. "As pessoas 
constroem a casa com os re­
cursos que tem sem fazer um 
projeto, sem ter um acompa­
nhamento técnico. Isso, ao 
longo do tempo, estava se tor­
nando um problema. À medi­
da que as pessoas melhoram 
um pouco de vida e procuram 
o município ou tentam vender 
o imóvel é que percebe que es­
tá tudo errado", diz.

Para poder fazer parte do 
Promore é preciso seguir al­

REQ U ISITO S 
DO PRO M O RE

- Construção de até 58 m2
- Ampliação de até 30 m2, 
desde que a área total não 
ultrapasse 58m2 
-Renda familiar de até três 
salários mínimos ou renda 
per capita inferior a 75% 
do salário mínimo
- Residir no município há 
pelo menos 2 anos
- Não possuir outro imóvel

Marise e o engenheiro 
César Sampaio durante 
apresentação do Promore

guns requisitos, como ter ren­
da familiar não superior a três 
salários mínimos ou então 
não possuir renda per capi­
ta superior a 75%  do salário 
mínimo. Não pode possuir 
residência ou qualquer outra 
construção própria e o imó­
vel não pode ultrapassar 250 
metros quadrados. Ainda é ne­
cessário residir no município 
há pelo menos dois anos. Os 
interessados devem procurar a 
diretoria de Assistência e Pro­
moção Social do município.

Segundo Marise, o progra­
ma é destinado para quem 
pretende construir ou ampliar 
a casa e também para quem 
está em situação irregular. O 
prefeito estima que em Len­
çóis existam entre mil e duas 
mil residências fora das nor­

mas estabelecidas pelo Código 
de Postura, a grande maioria 
é de propriedade de pessoas 
de baixa renda. Desde o ano 
passado, a prefeitura iniciou 
a fiscalização das construções 
e muita gente acabou sendo 
autuada.

De acordo com Sampaio, 
a AEALP foi criada há dois 
anos e conta com cerca de 
120 profissionais. Segundo 
o presidente da associação, 
convênios como o Promore 
ainda são uma novidade. "O 
próximo passo da AEALP é a 
instalação de uma inspetoria 
do CREA: na área civil, agro­
nomia, arquitetura e parte 
elétrica. É um próximo passo. 
Com a inspetoria, esse núme­
ro tende a crescer bastante", 
finaliza Sampaio.

o b r a s

Ponte do Rio 
fechada para

A "Ponte da Amizade" 
na divisa entre Lençóis Pau­
lista e Pratânia, na região 
do Rio Claro, será inter­
ditada na próxima segun­
da-feira, 5 de junho, para 
obras de reforma. O início 
das obras está condiciona­
do as condições do tempo 
e devem ser concluídas 
dentro de uma semana.

A reforma prevê a tro­
ca de todo assoalho e dos 
suportes de sustentação da 
ponte. A Diretoria de Obras

Claro será 
reforma
vai instalar também prote­
ção nas laterais. Após a subs­
tituição, o madeiramento 
vai passar por um processo 
de impermeabilização.

O Departamento Mu­
nicipal de Trânsito (De- 
mutran) vai sinalizar o 
local para orientar os m o­
toristas. As pontes "Bran­
ca" e "Palmeira da Serra", 
ambas na região do Rio 
Claro, são opções de traje­
to alternativo. (com asses- 
soria de Comunicão)

Prefeitura conclui reform a  
da área de atendim ento

Fernanda Benedetti

Reforma dos setores de atendimento custou R$ 140 mil

Os setores de atendimen­
to ao público na Prefeitura de 
Lençóis Paulista voltam na se­
gunda-feira 5 para o prédio do 
paço municipal, após a remo­
delação total das instalações. 
A administração investiu R$ 
140 mil na reforma.

O principal objetivo das 
obras é agilizar o atendimen­
to e oferecer comodidade e 
conforto aos contribuintes 
na prestação dos serviços. Na 
área remodelada funcionam 
os setores de Cadastro, Lança- 
doria, Arrecadação, Balcão de 
Tributos e Tesouraria.

No piso, o carpete velho foi 
substituído por granito, que 
além de mais bonito é resisten­
te e facilita a limpeza. O forro,

as instalações elétricas e hidráu­
licas também foram trocados. 
Os setores ganharam móveis 
novos e planejados, além de 
equipamentos de informática.

As obras começaram no 
dia seis de fevereiro. Neste pe­
ríodo, os setores atenderam 
em uma casa na rua Pedro 
Natálio Lorenzetti, em frente 
à prefeitura.

Os recursos utilizados na 
reforma são do Programa de 
Modernização da Administra­
ção Tributária e Gestão dos Se­
tores Sociais Básicos (PMAT), 
que conta com recursos do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social). (com assessoria de 
Comunicação)

Próximo sábado, 27 de Maio
das 14h às 16h

Troque suas ligurinhas 
repetidas e faça muitos amigos

Figurinhas Copa 2006, Rebeide e outras coieções.

Rua Rio Grande do Sul, 195 a I  0 0 ^ 0  C ^ O / '  - a * a  ̂ ^
Jd. cruzeiro - Len0is Paulista - SP [1 4J 3 2 6 3 ' 5 7 2 6  ™ce por dentro de tudo.



S O C I A L
Fernanda Benedetti

F o m e  de quê?
Mais de mil famílias de Lençóis Paulista dependem de ajuda para 

sobreviver; presidente do Fundo Social de Solidariedade diz que 

benefícios não podem vir sem medidas sócio-educativas

Ká t ia  Sa r t o r i

Uma casa simples no bair­
ro Júlio Ferrari e com muitas 
prestações para pagar. Seis fi­
lhos, o mais velho com dez e 
a mais nova com um ano de 
idade. A única renda fixa da 
família vem de programas de 
transferência de renda do go­
verno federal e que somam R$ 
95 por mês. São R$ 50 do Bol- 
sa-Família e outros R$ 45 do 
Bolsa-Escola. Este é o perfil da 
família de Lucélia de Andrade 
Dias, umas das mais de mil e 
trezentas que dependem de 
alguma ajuda para sobreviver 
em Lençóis Paulista. O  mari­
do de Lucélia, Cícero Apare­
cido Luís Dias, não consegue 
emprego fixo.

A realidade na casa de Lu- 
célia é nua e crua, mas, infeliz­
mente, não é exclusiva. Cente­
nas de outras famílias em Len­
çóis Paulista compartilham da 
mesma situação. Na última 
avaliação realizada pela Dire­
toria de Assistência Social, em 
2004, foram cadastradas 1.318 
famílias que recebem dinhei­
ro, alimentação e outros tipos 
de ajuda do poder público pa­
ra poder sobreviver.

Segundo a primeira-dama 
e presidente do Fundo Social 
de Solidariedade, Maria Jo­
ana Andriotti Marise, apesar 
de Lençóis Paulista ter um

excelente IDH (Índice de De­
senvolvimento Humano) a 
pobreza ainda existe no muni­
cípio. Ela conta que a situação 
de pobreza em Lençóis está 
dentro da média nacional, 
que estima que 20%  da popu­
lação estejam abaixo da linha 
de pobreza. Os dois principais 
bolsões de pobreza estão no 
Conjunto Maestro Júlio Ferra- 
ri e Jardim Primavera.

Ainda segundo Joana, as 
famílias que recebem os bene­
fícios possuem renda per capita 
de no máximo R$ 120. Isso na 
melhor das situações. Alguns 
programas como o Benefício 
de Prestação Continuada (para 
pessoas com mais de 65 anos) 
atendem idosos que têm renda 
per capita de, no máximo, um 
quarto de salário mínimo, ou 
seja R$ 87,50. Segundo ela, é 
difícil dizer se estas famílias es­
tão vivendo abaixo da linha de 
pobreza, porque a realidade, em 
cada caso, é muito diferente.

r e a l id a d e
A vida de Lucélia é cuidar 

da casa e dos filhos. Nunca 
trabalhou fora. Ela conta que 
se casou quando tinha apenas 
15 anos. Dois anos mais tarde 
nasceu o primeiro filho. Hoje, 
aos 27 anos, Lucélia acredita 
que a família já cresceu o su­
ficiente. Diz que toma pílula 
para evitar a gravidez e que

o nascimento da filha caçula, 
que tem apenas um ano, não 
estava nos planos.

Além da ajuda de progra­
mas sociais e da cesta básica 
que recebe da Diretoria de 
Assistência Social, a família 
sobrevive de empregos tempo­
rários do marido de Lucélia. O 
momento é de otimismo. "Es­
te mês ele conseguiu um servi­
ço por 12 dias numa empresa 
de Lençóis. Na semana que 
vem acaba", diz.

Os três filhos mais velhos 
estão na escola, estudam no 
período da tarde. Os três me­
nores ficam sob os cuidados 
da mãe. Lucélia diz que espe­
ra um futuro diferente para os 
filhos. "Quero que eles estu­
dem, mas eles não gostam da 
escola", comenta, apontando 
um dos filhos. Ela lembra que 
só teve oportunidade de estu­
dar até a oitava série do ensino 
fundamental.

A casa onde moram, no Jú­
lio Ferrari, é pequena, simples 
e ainda não está quitada. "Te­
mos dois quartos, sala e cozi­
nha tudo junto. São três cômo­
dos", conclui Lucélia. No lado 
de fora, a ausência de muros e 
portões já avisam: quem mo­
ra ali é gente humilde e que 
não tem muito o que proteger. 
Uma televisão antiga e um rá­
dio são os bens mais valiosos 
que ela possui em casa.

A família de Lucélia de Andrade Dias, uma das 1,3 mil atendidas por programas sociais em Lençóis

"Não é só dar com ida", diz Joana
Para a presidente do Fundo 

Social de Solidariedade e dire­
tora de Assistência e Promoção 
Social, Maria Joana Andriotti 
Marise, mais do que inserir as 
pessoas carentes em programas 
sociais, é preciso instituir me­
didas sócio-educativas. "Não é 
só dar comida", diz.

Ainda segundo Joana, ape­
sar de um número grande de 
famílias depender de ajuda, a 
situação de pobreza em Len­
çóis está dentro da média na­
cional, que estima que 20%  
da população estejam abaixo 
da linha de pobreza. "O nos­
so IDH (Índice de Desenvol­
vimento Humano) é bom", 
comenta. Além disso, segun­
do Joana, as avaliações feitas 
pelo município mostram que

existe mobilidade.
A diretora enfatiza que 

a atual administração tem 
maior preocupação com dois 
bairros de Lençóis Paulista, 
considerados os principais 
bolsões de pobreza: Jardim 
Primavera e Júlio Ferrari. Se­
gundo ela, são bairros que já 
passaram por melhorias, mas 
que ficaram estigmatizados 
pela pobreza. "O Jardim Pri­
mavera, por exemplo, já era 
para ter mudado alguma coi­
sa. Mas as pessoas melhoram 
de vida e em vez de ficar no 
bairro, se mudam. Por isso, 
existe a preocupação em levar 
programas sociais para esses 
bairros. Por isso, implanta­
mos a jornada de aula amplia­
da em uma escola do Jardim

Primavera", comenta.
Um aliado importante 

para o Fundo Social de So­
lidariedade, segundo Joana, 
será a instalação de postos do 
CRAS (Centro de Referência 
em Assistência Social), um na 
região do bairro Júlio Ferrari 
e outro no centro da cidade. 
Com um assistente social, um 
psicólogo e um atendente, o 
trabalho que o CRAS vai rea­
lizar é de triagem das famílias 
que necessitam receber ajuda 
e acompanhamento, inclusive 
psicológico. "No caso dessa 
moça, Lucélia, é preciso traba­
lhar a auto-estima dela. Acre­
dito que a primeira providên­
cia seria conversar com ela so­
bre métodos contraceptivos", 
afirma Joana.

Fernanda Benedetti

a g a s a l h o

Arrecadação vai até julho
O Fundo Social de Solida­

riedade de Lençóis Paulista e a 
Diretoria de Assistência e Pro­
moção Social realizam até ju­
lho a Campanha do Agasalho 
2006. A distribuição do que já 
foi arrecadado começou esta 
semana. As informações são 
da presidente do Fundo Social, 
Maria Joana Andriotti Marise.

Os agasalhos para a cam­
panha podem ser entregues 
nos postos de arrecadação: na 
diretoria de Assistência Social,

Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Pau­
lista), escolas municipais, no 
jornal O ECO, Tribuna, Ven­
tura, rádio 1010, RM e Casas 
Pernambucanas.

Este ano, a campanha do 
agasalho vem com o slogan 
"Ajude e aqueça um coração". 
"As pessoas podem doar de 
tudo, calçados, roupas infan­
tis e de adulto e até cobertores, 
desde que em boas condições 
de uso", lembra Joana. "Nós

também fazemos um apelo 
para as pessoas que recebem 
as doações, que cuidem bem 
dessas roupas", completa.

Para a distribuição dos aga­
salhos, são priorizadas as famí­
lias que possuem renda per ca­
pita de até R$ 120. O agenda- 
mento para a distribuição está 
sendo realizado por assistentes 
sociais. Segundo Joana, este 
ano a campanha deve manter- 
se dentro da média e arrecadar 
entre oito e dez mil peças.

c a s a  p r ó p r i a
Duas mil e quinhentas 
pessoas que pegaram 
as senhas na terça-feira 
30 para concorrer a 
uma das 203 casas que 
serão construídas no 
prolongamento do Jar­
dim Caju, voltaram ao 
ginásio de esportes An- 
tonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão, ontem e hoje, 
para efetivar a inscrição 
da casa própria. As casas 
serão construídas em 
regime de mutirão. As 
obras começam no ano 
que vem.
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E D I T O R I A L

Alckmin e a difícil 
missão dos tucanos

Que não vai ser fácil vencer 
nas urnas o presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT) a maio­
ria das pessoas já sabia, desde 
o maior leigo e desinteressado 
no assunto político até o mais 
ferrenho militante do PSDB. A 
interrogação que fica na cabe­
ça de muita gente é "por que?". 
Como um governo tão criticado 
em suas políticas econômica e 
social -  geralmente os carros- 
chefes das campanhas -  e, ainda 
por cima, vindo de um partido 
envolvido em denúncias de cor­
rupção, consegue ser tão forte 
frente à opinião popular.

E não é "achismo". As pesqui­
sas tendem a ficar cada vez mais 
fTeqüentes até outubro e, rara­
mente, o ex-governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB) 
apareceu em condições de levar 
a disputa pela Presidência da Re­
pública para o segundo turno. 
Lula ganha de goleada, em situ­
ação parecida -  e inversa -  com 
a das eleições de 1998, que ree­
legeram o presidente tucano Fer­
nando Henrique Cardoso. Em 
pesquisa divulgada ontem pelo 
Instituto Vox Populi, Lula tem 
49% da preferência popular, 
contra 23% de Alckmin.

Nem é preciso ser tão inteli­
gente para descobrir o segredo do 
sucesso de Lula. Nessa edição, o

jornal O ECO  traz a história da fa­
mília de Lucélia de Andrade Dias, 
marido sem emprego fixo, seis 
filhos e renda mensal de R$ 95, 
sendo R$ 45 do Bolsa-Escola e R$ 
50 do Bolsa-Família. Uma histó­
ria nem um pouco rara no Brasil. 
Só em Lençóis Paulista, uma ci­
dade tida como privilegiada em 
termos de IDH (Índice de Desen­
volvimento Humano), são mais 
de 1,3 mil famílias com situação 
parecida. Em média, estima-se 
que 20% da população brasileira 
viva abaixo da linha da pobreza.

Na vida de pobreza nada in- 
comum, são cerca de 30 milhões 
de corações que viram alvo fácil 
do marketing eleitoral. Desses, 
são poucos os preocupados em 
filosofar sobre as causas e con- 
seqüências da situação em que 
vivem, a maioria está preocupa­
da em levar comida para casa no 
dia seguinte. E mesmo os que já 
refletiram sobre as denúncias de 
corrupção e eventuais equívocos 
na política econômica e atuação 
social, têm medo de perder o be­
nefício no caso de uma mudan­
ça de governo.

O PSDB de Geraldo Alckmin 
terá uma missão quase impossí­
vel pela frente, que é vencer Lu­
la. Já o atual presidente tem duas 
armas poderosas na mão: a má­
quina pública e a miséria.

C A R T A

Futebol não vira jogo!
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Nunca estive tão desanimado 
em vésperas de Copa do Mundo 
como neste ano. Até recente­
mente achava que o motivo do 
meu marasmo para com o fute­
bol era o time quadrado e careta 
do Carlos Alberto Parreira -  a 
propósito, insisto, sou Croácia 
desde criança. A explicação me 
veio de surpresa, como o vômito 
ácido e tóxico que volta pela tra- 
quéia e sempre que sai deixa um 
gosto azedo-amargo na boca.

A oportunidade de entrevis­
tar o coordenador do Projeto 
Virando o Jogo, Cristiano Brega, 
e a Assistente Social, Suely Ma- 
riano de Almeida Silva, no últi­
mo final de semana, me ajudou 
a clarear as idéias. Descobri que 
pensar pode ser um exercício 
bem simples, depois que a gente 
se acostuma com isso.

O que fazemos quando tem­
pos um problema? Nos livramos 
dele. Deu problema na escola? 
Expulsa. Deu problema em casa? 
Manda embora. Deu problema 
no trabalho? Demite. A cultura 
de livrar-se do problema está tão 
enraizada que nos mascaramos 
contra nossa própria cara-de-pau. 
Deu problema? Doe um quilo de 
alimento e limpe sua consciência. 
São poucos os que vão atrás de 
saber de onde vêm os seus pro­
blemas e pensam nas soluções.

Outro costume do brasileiro 
é fugir dos problemas criados 
por outras pessoas. De quem é a 
culpa pela desigualdade social? 
Fácil. Dos colonizadores, que há 
500 anos dividiram o país ao bel 
prazer dando origem à tradição 
do latifúndio e, séculos depois, 
de quem -  preocupado em au­
mentar o mercado consumidor 
depois da Revolução Industrial 
-  resolveu que era bom soltar 
os escravos de uma hora para 
outra, expulsá-los das senzalas e 
contratar imigrantes a preço de 
banana. Pronto. Encontramos 
os culpados. Vamos matá-los e 
acabou o problema. Ah, eles já 
morreram? O que fazer então?

Prender o cara que rou­
ba um caixa de padaria é fácil. 
Odiar alguém que mata uma 
pessoa é fácil. Difícil é prender 
e odiar as pessoas que, ao longo 
da história, canalizam o dinhei­
ro público para seus próprios 
bolsos, criando e fortalecendo 
a situação de pobreza. Esses já 
mataram milhões de pessoas, ao 
condená-las à miséria.

Se o jovem tem a oportuni­
dade de estudar, a escola é ruim, 
se tem a oportunidade de traba- 
Ihar, é explorado e mal-remune- 
rado. O crime é sim uma exce­
lente opção de renda para quem 
não tem chance frente à mesma 
sociedade que gosta de livrar-se 
dos problemas em vez de resol­
vê-los. Se a situação de conflito 
entre lei e crime evoluir para a 
guerra civil, serei o primeiro a 
virar guerrilheiro e lutar contra o 
Estado. Revoluções servem para 
mudar e cortar cabeças.

Quem tem que encabeçar 
o movimento de mudança? O 
poder público é óbvio -  que 
enche a boca para falar "não 
negociamos com bandido". Vai 
ser burro assim lá adiante. Aliás, 
o poder público é o maior inte­
ressado em evitar que o assunte 
descambe para a guerra civil.

Por isso sou um fã confesso 
do Virando o Jogo. É preciso 
acabar com o medo de perder 
votos e esconder-se na covardia 
de programas assistencialistas. 
Com coragem e sensibilidade, 
o prefeito José Antonio Marise 
e a primeira-dama Maria Joana 
Andreotti Marise sustentam esse 
projeto contra narizes torcidos 
da nossa cara-de-pau e covardia 
geral cotidiana. Sabem por que? 
Simplesmente porque eles sa­
bem que esse é o caminho me­
nos sangrento para a solução. O 
outro é a guerra.

Quando a fome não chega 
à mesa, o futebol parece um as­
sunto mais interessante. Quando 
tem Copa do Mundo mesmo?

Cristiano Guirado é estudante 
de Jornalismo

EO VO

Terceira Coluna
MAIS CEDO

Os vereadores da Câ­
mara Municipal de Lençóis 
Paulista vão chegar mais ce­
do para a sessão da Câmara 
na segunda-feira 5. Eles têm 
uma reunião marcada com 
empresários do Distrito In­
dustrial. Os parlamentares 
foram convocados na tarde 
de quinta-feira dia 1° de 
junho, pelo presidente da 
Casa, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo.

MISTÉRIO
Os vereadores consul­

tados pela Terceira Coluna 
disseram não conhecer os 
motivos da reunião. Mas 
arriscaram palpites: os em­
presários vão reivindicar 
empenho na vinda de re­
cursos para a infra-estrutura 
do Distrito Industrial.

VISITA
Na terça-feira 31, o de­

putado estadual Arnaldo 
Jardim (PPS) recebeu o 
vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (PFL). O 
encontro aconteceu na As­
sembléia Legislativa. O ve­
reador agradeceu o empe­
nho de Arnaldo Jardim em 
benefício de Lençóis.

CURRÍCULO
Entre os benefícios 

conseguidos pelo deputa­
do Arnaldo Jardim para a 
cidade estão o Projeto Gu­
ri (que será assinado na 
próxima semana) e uma 
verba de R$ 150 mil para 
ajudar nas obras de asfal- 
tam ento do conjunto Ma­
estro Júlio Ferrari.

RENOVÁVEL
Arnaldo Jardim também 

é colaborador das coopera­
tivas da região, principal­
mente as relacionadas ao 
setor sucroalcooleiro. "Co­
mo coordenador da Frente 
Parlamentar pela Energia 
Limpa e Renovável, estou 
sempre preocupado com 
as atividades relativas à ca­
na", afirmou.

IMPORTANTE
"Ter a chance de con­

versar com um vereador de 
uma região tão expressiva 
para o setor sucroalcooleiro 
é sempre uma boa oportu­
nidade para discutir novas 
propostas", afirmou Jardim.

g u r i
"Esse projeto foi uma 

grande conquista do depu­
tado para Lençóis. Investir 
nas crianças e nos jovens é 
garantir um futuro de quali­
dade e capacidade de desen­
volvimento para a nossa ci­
dade", comentou Ticianelli 
Júnior sobre o Projeto Guri, 
que deve funcionar no Con­
junto Júlio Ferrari.

CANETA
Aliás, o Projeto Guri 

vem para Lençóis Paulista 
em breve. O convênio já es­
tá sacramentado e só falta a 
caneta do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB). A data 
está marcada. O prefeito vai 
a São Paulo na quinta-feira 
8 para assinar o convênio 
em cerimônia marcada para 
o Palácio dos Bandeirantes.

SOB MEDIDA
O projeto é muito valo­

rizado pelo prefeito, porque 
permite o desenvolvimento 
de projetos de acordo com 
a cultura do município. 
Segundo Marise, de todas 
as cidades que assinarão o 
convênio, Lençóis é a que 
está melhor preparada para 
o início das atividades.

FALANDO NISSO...
Nas últimas semanas, Ma- 

rise tirou o pé do acelerador. 
Tirou folga em uma tarde de 
quarta-feira e deixou a prefei­
tura algumas vezes às 17h em 
ponto, coisa rara de aconte­
cer. Andou com problemas de 
pressão alta e o médico reco­
mendou uma diminuição do 
ritmo. "Do tempo que estou 
aqui, não parei praticamente 
nenhum dia", afirmou. Para 
combater o estresse, descanso 
é o melhor remédio.

FUTURO
O prefeito garantiu a 

amigos que já se prepara 
psicologicamente para o 
dia 1° de janeiro de 2009, 
quando não vai mais ser o 
prefeito, depois de exercer 
a atividade por oito anos 
ininterruptos. "Já faço um 
exercício mental e psicoló­
gico nesse sentido", disse. 
"Você é prefeito até a meia 
noite do dia 31 de dezem­
bro e não é mais no minu­
to seguinte. Realmente, vai 
causar impacto", completa.

MACATUBENSES
Enquanto isso, em Maca- 

tuba, o vereador Aparecido 
Humberto Pavão (PMDB) 
vai homenagear dois de 
seus aliados. Ele vai propor 
a entrega de Título de Cida­
dão Macatubense ao depu­
tado federal Paulo Lima e 
ao deputado estadual Jorge 
Caruso, ambos do PMDB. 
Aliás, é de se perguntar: qual 
o critério para homenagear 
alguém com o título de ci­
dadão de uma cidade?

LUZES
Macatuba veria na noite 

de ontem a reabertura do 
teatro municipal Renata Ly- 
cia dos Santos Ludovico. Na 
lista de convidados estavam 
autoridades e políticos do 
município e da região. No 
palco do teatro, a Orquestra 
Véritas, de Bauru.

CONVIDADOS
O deputado estadual 

Ricardo Castilho (PV) foi o 
único parlamentar que ga­
rantiu presença para presti­
giar a noite. Ele conseguiu 
uma emenda com o gover­
no do Estado para a libera­
ção de R$ 80 mil, dinheiro 
usado para a construção de 
um complexo cultural em 
Macatuba. A assessoria do 
deputado estadual Arnal­
do Jardim (PPS) também 
dissque marcaria presença. 
Hoje, o teatro recebe um 
festival de dança e amanhã, 
a peça "Entre Eles".
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"Acho que a Assistência 
Social e a Diretoria de 
Esportes deveriam dar 
mais atenção aos espor­
tistas que praticam o ca- 
ratê, como fazem com os 
outros esportes. Às vezes, 
uma richa com monitores 
ou professores acaba pre­
judicando crianças que 
têm potencial e talento 
no esporte e que podem 
levar o nome da nossa ci­
dade em campeonatos".

Adriana Aparecida da 
Rosa Paes, dona de casa

"Passei a noite de segun­
da-feira 29 para terça- 
feira 30  na fila para o 
agendamento das casas 
no Caju. Hoje (sexta-fei­
ra), cheguei às 9h para 
fazer o registro. O sonho 
de todo mundo é ter sua 
casa própria e estou aqui 
para tentar pegar a casa 
para minha mãe"

Elisângela Cristina 
Pereira, estudante

A praça de lazer inaugurada no início de maio, na Cecap, durante as comemorações de aniversário 
da cidade, foi bem aceita pelas crianças e moradores do bairro. As crianças e adolescentes dividem 
o espaço da única quadra de área para brincar no final da tarde.

"Há sete anos moro no 
Caju e na rua Jesus José 
de Souza, os motoristas 
abusam da velocidade, 
principalmente de ma­
drugada. Acho que preci­
sa colocar uma lombada 
para diminuir os abusos" 
Sandra Regina do Santos,

dona de casa

F R A S E S
"O presidente 
Luiz Inácio Lula 
da Silva parece 
estar com os pés 
um pouco fora do 

chão"
Aécio Neves (PSDB) 

governador de Minas Gerais,
ao comentar ontem algumas 
declarações do presidente da 

República

P A R A  P E N S A R
"Aquiles só existe 
graças a Homero. 
Tirai do mundo a 
arte de escrever, 
provavelmente tereis 
tirado a glória"

Chateaubriand

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Em campanha ̂ CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Aloizio Mercadante passa por Bauru e fala sobre metas de governo; 'caso ele ganhe, vamos 

colher frutos para a cidade', diz presidente do PT em Lençóis Paulista, Ronaldo Macedo
Éder Azevedo

C r is t ia n o  G u ir a d o

O senador e pré-candida- 
to do PT ao governo do Esta­
do, Aloizio Mercadante, veio 
a Bauru na tarde de quinta- 
feira dia 1° de junho para 
visitar petistas e discursar 
para prefeitos, vereadores, 
simpatizantes e aliados polí­
ticos. Centenas de pessoas se 
espremeram em um hotel da 
cidade para ouvir Mercadan- 
te falar sobre suas metas de 
governo. Após visitar Bauru, 
o senador foi para Marília.

Em seu discurso, o se­
nador culpou o PSDB pelo 
fortalecim ento do crime or­
ganizado e disse que não vai 
fazer do com bate a violência 
a sua bandeira de campa­
nha, aproveitando a força 
demonstrada pelo PCC nos 
últimos tempos. Mercadante 
garantiu que a segurança pú­
blica vem em terceiro lugar 
na sua lista de prioridades, 
atrás de educação e geração 
de empregos. "Essa política 
equivocada e prolongada 
criou o crime organizado em 
São Paulo", afirmou.

E aproveitou para atacar 
o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) 
depois de ser questionado 
sobre a falta de repasses do 
governo Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para a seguran­
ça pública. "O governo do 
PSDB foi de uma omissão 
completa. Em oito anos, Fer­
nando Henrique não criou 
uma única vaga no sistema 
penitenciário. Mas o grande 
problem a de segurança está 
em São Paulo", ataca.

O PT de Lençóis Paulista 
esteve em Bauru e disputou 
espaço entre as centenas de 
correligionários para tentar 
conversar com Mercadante. 
Sem sucesso. O presidente 
do diretório lençoense, Ro­
naldo Macedo, e o secretá­
rio Marco Antonio da Silva, 
voltaram sem falar com o 
senador. "Tinha muita gen­
te querendo chegar perto 
dele e algumas entidades da 
região já tinham  reuniões 
agendadas para fazer reivin­
dicações", afirmou. "Mas te­
mos canal aberto para falar 
com ele a qualquer hora", 
completa Macedo.

Macedo fez uma ava­
liação positiva da visita de 
Mercadante ao interior. "Ele 
discursou com muita firm e­
za e mostrou que tem um 
plano de governo bastante 
consistente. A visita dele foi 
muito empolgante para o PT 
no interior do estado e ani­
ma os militantes a trabalha­
rem", afirmou. Macedo diz

Em campanha para o governo do Estado, o senador Aloizio Mercadante esteve em Bauru na quinta

que ainda tem esperanças 
de ver o senador no segun­
do turno das eleições contra 
José Serra, na disputa pelo 
governo do Estado. "Quan­
do foi candidato a senador, 
tinha apenas 6% das inten­
ções de voto nas primeiras 
pesquisas e acabou sendo o 
senador mais votado de São 
Paulo na história", diz.

Macedo garantiu que, em 
caso de vitória de Mercadan- 
te, vai manter a afinidade 
que Lençóis Paulista tem 
com o governo do Estado. 
"Independente de ser opo­
sição, a cidade é bem admi­
nistrada e vai continuar com 
prestígio", finaliza.

F E I J Ã O
U B I R A M A
Cleusa Guilhem Baú é 
a ganhadora do mês 
da promoção “Carri­
nho Cheio" do Feijão 
Ubirama. Ela comprou 
o produto na loja 2 do 
Supermercado Doidão, 
na Cecap, e levou para 
casa R$ 500 em ali­
mentos. Para participar, 
é só comprar o feijão 
da marca Ubirama, 
preencher o cupom e 
esperar pelo sorteio.

AGRADECIMEmO
Sra. Nely, suas filhas Rosângela, Lígia, 

Lúcia e Célia, seus genros Reinaldo, 

Gilberto, Fernando (in memoriam) e 

Ocimar e seus netos Érica, Natália, 

Glauber, Letícia, Ana Júlia, Fernanda, 

Lívia, Zulmira e Matheus agradecem em 

especial os AMIGOS pelo apoio recebido 

durante a enfermidade e pelo carinho 

dispensado pelo passamento do nosso 

querido Dionísio Vieira. “DIOU”

Família Vieira

A Família Vieira agradece o profissionalismo, 
dedicação e carinho recebido por ocasião da 
enfermidade do Sr. Dionísio Vieira e torna 
público seu respeito e admiração pelo Dr. 
Norberto Pompermayer e Dr. Paulo César 
Gonçalves de Abreu de Lençóis Paulista, Dr. 
Câmara e sua equipe, Dra. Maura e Dr. Fábio 
do Hospital Amaral Carvalho (Unidade 
Bauru) e toda a aquipe médica do Hospital da 
UNIMED e do Hospital Beneficencia 
Portuguesa de Bauru

Família Vieira

S o co rro ! Lula vai fazer 
q u ad rad o  m ág ico  n o  T orto

na cueca.Vai formar o "qua­
drado mágico" colocando 
esse "quadrado no Torto". 
Então fica assim: a seleção 
tem o "quadrado mágico" 
pra ganhar a copa e o Lula 
tem uma "caixa-2 quadra­
da" pra ganhar a eleição".

E olha só o que um mo­
torista de Taubaté escreveu na 
traseira do Scania: "Que nos­
sas mulheres nunca se cha­
mem esperança, porque espe­
rança é a última que morre"!

Aí, diz que um mendigo 
pedia esmola na rodoviá­
ria a uma senhora que lhe 
disse: "Por que não vai tra­
balhar em vez de pedir es­
mola?" E ele: "Porque peço 
esmola e não conselho!" E 
diz também que o Manuel 
desejava tanto comprar um 
videocassete para o filho 
que até vendeu a televisão 
para comprá-lo!

E Lençóis participou es­
ta semana de mais um dia 
do "desafio". Mais de 2.500 
pessoas ficaram em volta 
do Tonicão pra pegar a se­
nha da disputa por uma ca­
sa popular!

Pra encerrar. Vocês viram 
quem o governo do Estado 
nomeou pra ser o adminis­
trador geral dos presídios? 
O Ferreira Pinto. E na pri­
meira entrevista, o novo di­
rigente afirmou: "Preso não 
vai ter moleza comigo!" Pe­
lo jeito ele vai entrar duro 
nessa parada!"

E atenção, galera. Eu te­
nho a solução para o Pal­
meiras sair da crise. Fica 
campeão quem ficar na lan­
terna. Aí o time faz o contrá­
rio e pronto... tá resolvido o 
problema! E mandaram pra 
nove gabinetes de deputa­
dos da Câmara Federal, en­
velopes contendo resíduos 
fecais. Três parlamentares 
tinham envolvimento com 
o mensalão. Tá certo a re­
messa. Agora que acabou o 
mensalão e depois do que fi­
zeram, eles merecem receber 
outro tipo de "gratificação".

E mandaram depois 
todo o material para ser 
analisado.Vai ver que é pra 
descobrir donde saiu essa 
coisa toda. Aliás, diz que a 
Câmara vai parar nas tardes 
de jogos do Brasil na Copa! 
Grandes novidades! Então 
vai continuar na mesma!

E o Tribunal de Contas 
da União anunciou que 
o governo Lula investiu 
34 milhões a menos com 
analfabetos. Perguntado o 
motivo, o presidente dis­
se: "eu não sei de nada, eu 
não sei ler"! Aliás, diz que 
na semana da Copa, o Lula 
vai bater uma bolinha na 
granja do Torto. Os convi­
dados: o capitão do time 
Dirceu, o meia-esquerda 
Palocci, o volante Silvinho 
do jipe Land-Rover e o rou­
peiro, irmão do Genuíno, 
aquele que guarda dinheiro



MARCELO MAGANHA

Música nas veias
Maestro Marcelo Maganha com em ora difusão da música erudita 

em Lençóis Paulista e conta um pouco da trajetória que fez 

dele um profissional internacional, mas com  sotaque caipira

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Será que ele acredita em des­
tino? Esqueci de perguntar. Mas 
a letra M -  de maestro, de músi­
ca -  está no nome: Marcelo Ma­
ganha. Aliás, um belo capricho 
dos pais -  ele tem três irmãos, 
Marcos, Michele e Murilo, to­
dos músicos - ,  principalmente 
da mãe, Paula Maganha, uma 
grande incentivadora dos filhos 
na vida musical.

Aos seis anos tocava caixa na 
banda municipal. Aos sete, co­
meçou a estudar música. Aos 21 
anos, já vivia de música. Aos 29 
anos, Marcelo Maganha fala ao 
jornal O EC O  sobre os 10 anos 
à frente da Orquestra Municipal 
de Sopros "Maestro Agostinho 
Duarte"e de como entrou de ca­
beça na música. Também expli­
ca como é ser um maestro em 
uma cidade como Lençóis Pau­
lista, além de representar o sota­
que caipira como professor do 
Conservatório de Tatuí, o maior 
da América Latina.

O ECO -  Há alguns anos o 
senhor foi um dos entrevista­
dos em uma matéria da im­
prensa que tratava a relação 
entre os músicos e a socie­
dade. Na época era consen­
so na opinião pública que a 
música não era uma profissão 
e quando alguém falava que 
era músico, as pessoas sem­
pre perguntavam “e o que 
mais?" Isso mudou?

Marcelo Maganha -  Mu­
dou muito. Obviamente, que foi 
feito um trabalho na área cultu­
ral durante algum tempo. Dia 
desses, um dos músicos comen­
tava que antigamente as pessoas 
procuravam os músicos, hoje dá 
para escolher o músico, entre 
muitos músicos muito bons. O 
respeito, por conta da música, a 
gente foi adquirindo com o tem­
po. Semana passada, fizemos 
um concerto em São Pedro e 
depois da apresentação demorei 
mais de 20 minutos para chegar 
ao meu quarto, de tanta gente 
que me abordava para cumpri­
mentar pelo concerto. Hoje nem 
me perguntam mais se eu traba­
lho (risos). E trabalho bastante, 
entre 13 e 14 horas por dia.

O ECO -  Como o senhor 
foi parar na música erudita? 
Geralmente, quando o jo­
vem sente despertar o gosto 
pela música, ele quer logo 
montar uma banda, gravar 
CD, fazer sucesso com o 
grande público e a música 
erudita não é nada disso.

Maganha -  Eu e meus ir­
mãos devemos tudo a minha 
mãe, Paula Maganha. Ela sempre 
incentivou e prestigiou a gente. 
Até hoje, em todas as apresenta­
ções ela está presente. Meu pai 
também incentivou bastante,

mas minha mãe foi a pessoa de­
terminante para que eu e meus 
irmão seguíssemos com a mú­
sica. Somos em quatro irmãos 
e quatro músicos, mais minha 
cunhada e minha sobrinha que 
também são musicistas. Obvia­
mente, que quem encabeçou 
tudo foi meu irmão mais velho, 
Marcos Maganha, comecei a 
aprender tocar violão com ele, 
que também é um excelente 
músico. Se devo a alguém, devo 
a eles. Desde os seis anos eu to­
co alguma coisa. Com seis anos, 
tocava caixa na banda munici­
pal. Com sete anos, comecei a 
aprender música, estudar violão 
e instrumento de sopro e piano. 
Continuei tocando, mas sempre 
em paralelo em alguma profis­
são. Trabalhei por muito tempo 
na Caixa Econômica Federal, em 
Bauru, inclusive, sou formado 
em Ciências Contábeis (risos) 
que não tem absolutamente na­
da a ver. Inclusive, quando ia de 
Tatuí -  entrei 1997, fui um dos 
primeiros da região -  para Bau­
ru, passava reto por Lençóis pe­
la Marechal Rondon e ia direto 
para a ITE (Instituição Toledo de 
Ensino). Quantas vezes não fiz 
isso? Também joguei basquete 
na Lwart, que foi uma coisa que 
eu curti muito fazer. Mas chegou 
a hora que minha luta era para 
largar tudo e trabalhar só com 
música. Com 21 anos, consegui 
largar as profissões paralelas. 
Era difícil, muitas vezes tocava 
em bailes nas cidades da região, 
chegava cinco ou seis horas da 
manhã e ia direto trabalhar. 
Também perdi a conta de quan­
tas vezes fiz isso. Passei no con­
curso para maestro em Lençóis 
e assumi o cargo. Sempre com 
meus pais apoiando.

O ECO -  Como foi sua 
chegada em Tatuí? O Con­
servatório de Tatuí é uma 
potência internacional na 
área da música.

Maganha -  Tinha dois ami­
gos, a Alexandrina, diretora do 
conservatório, e o Wesley, um 
cara do Paraná que tocava sa­
xofone. Tocávamos juntos em 
uma banda de baile, nós tocava­
mos trompete. Ele ficou saben­
do do concurso, prestamos e 
passamos. Fomos fazer a prova 
sem ter noção do que era. Íamos 
todas as semanas, eu estudava 
trompete. Depois de um tempo, 
eles pararam e só eu continuei. 
Então fui tomar consciência da 
dimensão que era o conserva­
tório. Depois de um tempo -  e 
é muito interessante citar isso 
-  a dona Norma Capoani me 
sugeriu que fizesse regência, ti­
po "quem sabe você não vem 
a assumir a banda de Lençóis?". 
E tive a oportunidade de parti­
cipar do Pró-Bandas, que é um 
projeto em que hoje eu dou 
aula, que manda os professores

do conservatório para várias ci­
dades do Estado, dar aulas nas 
específicas áreas. Tive aulas com 
grandes regentes internacionais 
que vêm para o Brasil especifi­
camente para dar aula em Tatuí. 
Estudava muito, sempre gostei 
muito de estudar música.

O ECO -  O senhor fez 
também fez cursos interna­
cionais.

Maganha -  Fiz. Participei de 
festivais no exterior, em Chicaco, 
Atlanta e Miami. Chicago tem o 
maior congresso de música do 
mundo e foi onde eu conheci 
muitas pessoas importantes. Fui 
convidado para participar da 
Associação Mundial de Regen­
tes de Grupos Sinfônicos, o que 
é muito interessante, porque 
passei a conhecer o que acon­
tecia de melhor no mundo em 
termos de formação de grupos 
sinfônicos. Isso foi de extrema 
importância.

O ECO -  O senhor é uma 
exceção no Conservatório de 
Tatuí. É um professor com so­
taque caipira. Como surgiu 
essa oportunidade?

Maganha -  É. (risos) Eles 
têm um sotaque bem diferente 
lá. Eu me formei em regência, 
fui fazendo as especializações, 
passei e fui convidado a dar au­
la no Pró-Bandas. Neste ano, o 
professor de regência passou a 
coordenador e eu fui convida­
do a lecionar no conservatório. 
Tenho cerca de 25 alunos nas 
aulas de regência, de todo o es­
tado e do exterior. Estou curtin­
do muito dar aulas, aprendendo 
muito e continuo estudando, 
que é o que eu gosto de fazer. 
E acho que os alunos, pelo que 
me dizem, estão entendendo as 
minhas aulas (risos).

O ECO -  Como o senhor 
ficou em Lençóis? São poucas 
as pessoas com qualificação 
profissional quando se fala 
em arte, principalmente na 
música. E, geralmente, sur­
gem convites tentadores, co­
mo devem ter surgido para o 
senhor. O que aconteceu?

Maganha -  Surgiram opor­
tunidades, inclusive para ficar 
nos Estados Unidos logo em 
uma das primeiras vezes que eu 
fui para lá. Não aceitei por dois 
motivos principais. O primeiro 
deles é a minha família. O se­
gundo eu gosto de dizer de boca 
cheia, é a orquestra, que para 
mim era um desafio, de montar 
um grupo sinfônico em uma ci­
dade pequena em comparação 
com a região, e mostrar que a 
gente consegue fazer música 
instrumental de qualidade com 
músicos da cidade. Eu fui muito 
desafiado no sentido de ser de 
Lençóis e as pessoas acreditarem 
que o santo de casa não resolve.

Perfil
NOME:
Marcelo Maganha

IDADE:
29 anos

FORMAÇÃO:
Formado em regência 
com especialização em 
Regência Instrumental pe­
lo Conservatório de Tatuí

CARGO:
maestro da Orquestra 
Municipal de Sopros 
"Agostinho Duarte"; 
professor de Regência do 
Conservatório de Tatuí, 
regente assistente da 
orquestra da USC e pro­
dutor musical da dupla 
André & Matheus

“MUITAS VEZES, A 
PESSOA NÃO TEVE 
OPORTUNIDADE DE 
FAZER MÚSICA, MAS 
TODOS NÓS TEMOS 
A MÚSICA. TODOS 
TEMOS CORAÇÃO,
O CORAÇÃO BATE, 
TEMOS TEMPO, 
TEMOS RITMO"

É bom mostrar para as pessoas 
que temos uma cidade de 60 mil 
habitantes e, entre eles, músicos 
de muita qualidade. Somos res­
peitados, e digo isso com orgu­
lho, no estado, no Brasil e por 
regentes do exterior que já viram 
nossas apresentações. Fui convi­
dado para trabalhar nos Estados 
Unidos como regente assistente 
e professor de metais. Eu era re- 
cém-contratado como maestro 
da orquestra e obviamente não 
tinha a bagagem que tenho hoje 
-  que é pequena, mas é interes­
sante - ,  mas queria mostrar que 
Lençóis tinha condição de fazer 
um trabalho com qualidade pa­
ra se exibir.

O ECO -  Como está a or­
questra hoje?

Maganha -  Está legal. Es­
tamos trabalhando em um re­
pertório obviamente mais difí­
cil, como sempre. A cada ano a 
orquestra cresce bastante. Um 
grupo bem heterogêneo. Temos 
músicos profissionais e músicos 
que não vivem de música, mas 
não levam a orquestra como 
um hobby. Não tem como levar 
como um hobby. A gente leva 
o futebol como um hobby. São 
pessoas que não tiveram a mes­
ma oportunidade que as outras 
de estudar, mas é um grupo que 
cresce. Para o concerto de agosto, 
temos um repertório interessan­
te, passando pelos três gêneros, 
erudito, popular e folclórico.

O ECO -  E de repente Len­
çóis se torna um celeiro para a 
música erudita, com projetos 
como a Banda Experimental?

Maganha -  Mas não tenha

O maestro da Orquestra de Sopros, Marcelo Maganha

dúvida. É um grande celeiro e 
pensamos em uma novidade 
que é incluir o trabalho com ins­
trumentos de corda. Temos um 
projeto na escola do Jardim Ca­
ju que atende 130 crianças de 5® 
e 6® série, que é onde eu traba­
lho especificamente. Temos um 
trabalho nas escolas Lina Bosi 
Canova e Idalina Canova de Bar- 
ros. Agora, com outros projetos 
chegando, Lençóis tende a ser 
privilegiada na música erudi­
ta. Chutando baixo, umas 300 
pessoas convivem com a músi­
ca erudita em Lençóis. Com a 
entrada das cordas, vamos para 
400 pessoas, com certeza. É um 
privilégio para a cidade.

O ECO -  A música erudi­
ta é diferente para nós até 
no cotidiano. Geralmente a 
música é uma terapia, quan­
do o cara chega em casa es­
tressado e espanca a bateria, 
ou bate forte nas cordas do 
violão e canta alto. Como o 
senhor faz?

Maganha -  (risos) Minha 
relação é profissional. Tem as 
coisas que eu gosto e as coisas 
que eu não gosto, mas tudo 
que faço encaro com muita se­
riedade, principalmente com 
as crianças, porque a música é 
importante para o crescimento 
dela. Gosto muito de estudar, 
essa é minha válvula de esca­
pe, assim que eu me sinto bem. 
Obviamente, que agora eu dei­
xo mais tempo para ficar com 
meus filhos, tenho um filho de 
três anos e uma filha de dois me­
ses. O problema é conciliar. Mas 
não dá para ficar sem a música, 
mesmo quando eu tiro férias.

O ECO -  Os filhos já tocam 
também?

Maganha -  Meu filho tem 
uma bateria. Claro que eu vou 
encaminhá-lo para outro ins­
trumento. Deixa os bateristas 
ouvirem isso (risos). Na minha 
família todos tocam, temos seis 
trompetes em casa. Não digo 
que vai ser profissional, mas vai 
tocar um instrumento. Minha 
esposa chegou a estudar flauta 
transversal, então com certeza já 
estão encaminhados.

O ECO -  O senhor sempre 
fala em estudar. O que pensa 
para o futuro?

Maganha -  Nunca fui mui­
to de ficar "agora eu vou fazer 
isso!", mas eu penso em fazer 
um mestrado no exterior, que já 
está engatilhado, se possível um 
doutorado. Mas penso muito 
em trabalhar bastante e estudar 
bastante e é importante enfa­
tizar isso, porque muita gente 
pensa que a música não dá na­
da. A música é tão concorrida 
como qualquer outra profissão. 
Com estudo e dedicação, dá 
para ganhar bastante dinheiro 
em música, como muitos mú­
sicos em Lençóis ganham. Há 
uma disputa grande e se você 
não se destacar e estudar mui­
to, não vai. Talentosos foram 
Beethoven e Mozart. Nós todos 
somos meros mortais. Provo 
para qualquer pessoa em qual­
quer idade, que todo mundo 
consegue tocar. Muitas vezes, a 
pessoa não teve oportunidade 
de fazer música, mas todos nós 
temos a música. Todos temos 
coração, o coração bate, temos 
tempo, temos ritmo.



B A I R R O S

Cidade fantasma
Moradores do Residencial Athenas reclamam de abandono e pedem providências 

da administradora; representante da cooperativa questiona reclam ações
Fernanda Benedetti

Da  Re d a ç ã o

Os moradores das cerca de 
40 casas do Residencial Athe­
nas estão revoltados com o 
estado do condomínio e com 
a Coopervap, cooperativa ha­
bitacional que administra o 
loteamento. Segundo eles, 
existe uma série de irregulari­
dades burocráticas e contra­
tuais que distorcem o valor e 
a quantidade de parcelas que 
eles deveriam pagar, segundo 
o contrato. Além disso, protes­
tam contra a falta de estrutura 
do local, que já teria causado 
vários incômodos.

Segundo moradores, a ad­
ministração do condomínio 
não vem cumprindo os prazos 
de entrega das casas, tampou­
co os valores acertados em 
contrato. Além, é claro, de 
não investir na infra-estrutu­
ra do local."Havia a garantia 
que a parcela aumentaria no 
máximo em R$ 10 ao ano. 
Nós pagamos R$ 180, depois 
pagamos R$ 217 e, no último 
mês, veio o boleto no valor de 
R$ 246", reclama a moradora 
Helena Maria de Souza. Fora 
esse valor, os moradores ainda 
pagam outros R$ 15 de condo­
mínio. "Isso não é um condo­
mínio, é um cortiço", afirma a 
moradora Rosangela Bozan.

De fato, um breve passeio 
a pé pelo Athenas não deixa, 
nem de longe, a impressão de 
caminhar por um condomí­
nio. O mato toma conta da 
maioria da área verde do lo ­
cal, inclusive de praticamente 
metade do residencial, que 
ainda não foi loteada. A de­
mora na entrega das casas fa­
vorece o surgimento do mata­
gal, que junto traz presenças 
indesejáveis. Os moradores já

Moradoras do Residencial Athenas que reclamam das condições de infra-estrutura do condomínio

fizeram uma coleção de ani­
mais como cobras, escorpi­
ões, ratos e aranhas. Sem fa­
lar em outros, mais comuns, 
como baratas e moscas.

Além disso, o condomínio 
não foi cercado. Está aberto 
para quem quiser ir e vir, a 
qualquer hora da noite. Para 
ajudar, a iluminação é deficitá­
ria e um sistema de luz urbano 
nunca foi instalado. Nos pos­
tes, apenas alguns refletores 
espantam a escuridão. "Aqui é 
um excelente lugar para casais 
de namorados virem à noite. 
E, outro dia, um marginal fu­
gindo da polícia se escondeu 
aqui e não foi mais encontra­
do", lembra Rosângela.

A coleta de lixo é outro 
problema. O caminhão de co­
leta não entra no condomínio 
e os moradores têm que levar 
o lixo até a porta.

Os moradores dizem que, 
por várias vezes, tentaram 
contato com os administra­
dores do local. "Eles sempre 
nos enrolam e não resolvem 
nada", reclama Rosângela. O 
próximo passo, segundo eles, 
é contratar um advogado para 
orientar o procedimento. "Al­
guma coisa tem que acontecer. 
Aqui é um lugar onde mora 
gente simples. Pagamos uma 
fortuna para morar no meio 
do mato", finaliza.

Ouvido pelo jornal O

ECO, o diretor Administra­
tivo da cooperativa, Adilson 
Miranda, estranhou a recla­
mação dos moradores. "Não 
recebemos nenhuma recla­
mação. Não nos passaram 
nada", garantiu. Segundo ele, 
a taxa de R$ 15 pagos ao con­
domínio é para cobrir despe­
sas com luz, água e esgotos. 
Ainda segundo ele, o ritmo da 
entrega das casas depende do 
fluxo de caixa, que vem do pa­
gamento feito pelos morado­
res e pessoas que já aderiram 
ao programa, mas ainda não 
receberam o imóvel. "Vamos 
encaminhar as reclamações 
para a construtora e ver como 
resolver isso", finaliza.

Representante da cooperativa questiona reclamações
Segundo o responsável 

técnico pela obra, Marco An- 
tonio Bezerra, que também 
representa a Coopervap, o 
abandono do Residencial 
Athenas foi provocado pelos 
moradores. "Nós entregamos 
a quadra e o playground. 
Eles fora lá, arrancaram os 
brinquedos e colocaram em 
outro lugar, de qualquer jei­
to", comentou.

De acordo com Bezer­
ra, o residencial tem que 
ser cuidado pelos próprios 
moradores, uma vez que o

local está sendo construído 
em regime de cooperativa.

Quanto à coleta de lixo, 
Bezerra explicou que foi cons­
truída uma lixeira na entrada 
do residencial, com grades e 
cadeados. "Eles quebraram 
tudo. Destruíram a lixeira. 
Agora, o lixo tem que levar 
até a entrada do condomínio, 
isso não tem jeito. Em todo 
lugar é assim", emendou.

Quanto à cobrança de R$ 
15 como taxa de condom í­
nio, Bezerra disse que isso 
é comum. É preciso ter um

caixa para pagar as despesas 
conjuntas como água e luz. 
"Quando eles ficaram de 
administrar isso, até a ener­
gia foi cortada. Eles falaram 
isso? Nós tivemos que pagar 
a conta", afirmou. Hoje, os 
R$ 15 estão sendo repassa­
dos para a cooperativa que 
se encarrega dos pagamen­
tos das despesas.

Em relação ao mato, Be­
zerra foi enfático. Cada um 
tem que cuidar do que é 
seu. E, nesse caso, como as 
casas são construídas em re-

gime de cooperativa, todos 
os moradores são donos. 
"Aquilo lá é deles, dos co­
operados. Nós apenas cons­
truímos", rebateu.

O atraso na entrega das 
casas, também uma reclama­
ção dos moradores, é expli­
cado por Bezerra por causa 
do fluxo de caixa. A coope­
rativa tenta um crédito com 
a Caixa Econômica Federal 
para deslanchar as obras. 
Faz dois anos que o processo 
está em andamento, mas até 
agora não foi liberado.

TEATRO A peça "Entre Eles", do grupo macatubense 
Fazarte, será apresentada pela primeira vez em Macatuba, 
amanhã, às 20h, no teatro municipal Renata Lycia dos 
Santos Ludovico. O ingresso para assistir à peça é um 
agasalho, que será revertido para o Fundo Social de 
Solidariedade. Na segunda-feira 5, a peça será apresentada 
para os alunos que estudam no período noturno.

TREZENA Começou na 
quinta-feira 2 e vai até o 
dia 13 de junho, dia em 
que Macatuba comemora 
106 anos, a tradicional 
trezena de Santo Antônio, 
que marca o calendário 
religioso de comemorações 
pelo aniversário do 
município. As missas 
acontecem a partir das 
19h30, durante a semana. 
e às 19h, aos sábados e 
domingos. A trezena acaba 
no dia 13, mas as missas 
diárias continuam na 
matriz de Santo Antônio 
até o dia 18 de junho.

QUERMESSE Na sexta- 
feira 9, começa a quermesse 
de Santo Antônio, em 
frente à igreja matriz, com 
muita música, barracas 
de comidas e bebidas e 
brincadeiras. No primeiro 
dia da festa, acontece 
o Festival de Música 
Sertaneja, promovido 
pelo Centro Cultural. No 
sábado 10, tem show com 
a dupla lençoense André 
& Matheus. No domingo 
11, tem Free Band. O 
Grupo Nós se apresenta 
na segunda-feira 12. Na 
terça-feira 13, aniversário 
do município, tem 
Esmeralda Banda Show. 
Dani & Danilo fazem a 
festa no dia 14 e a dupla 
Benê & Paulinho sobem 
ao palco no dia 15. Ainda

tem Grupo Sereno, no dia 
16, banda ABR 3 no dia 17 
e, no encerramento, show 
com a banda Tempo Livre.

VÔLEI A Secretaria de 
Esportes de Macatuba 
abre inscrições para os 
interessados em participar 
do 1° Torneio de Vôlei de 
Areia, para as categorias 
masculino e feminino. 
O torneio está marcado 
para o dia 25 de junho e é 
voltado para jogadores com 
idade acima de 15 anos. As 
inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas no ginásio 
de esportes Brasílio Artioli, 
até o dia 23 de junho.

EXPOSIÇÃO Começou na 
quinta-feira 2 e vai até o dia 
18 de junho a exposição 
"Mostra de Artes", pelo 
artista João Moretto, na 
Casa da Cultura Maria Bove 
Coneglian.A exposição pode 
ser visitada gratuitamente, 
entre 8h e 21h.

d a n ç a  Ontem, aconteceu 
a reinauguração do teatro 
municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico, 
em Macatuba, com 
apresentação da orquestra 
Véritas. Hoje, o teatro 
recebe o festival de dança do 
grupo Dançarte, do Centro 
Cultural. O espetáculo 
acontece a partir das 20h e 
os ingressos custam R$ 2.



T R A N S I T O

Olho eletrônico
Segundo dados da Prefeitura de Lençóis, radar móvel fez cair em 47%  o número 

de acidentes de trânsito; chega a quase R$ 200  mil o valor de multas aplicadas
Fernanda Benedetti

Da  Re d a ç ã o

Em uma semana em que a 
suspensão das multas emiti­
das por radares eletrônicos foi 
o principal assunto, a Prefei­
tura de Lençóis Paulista divul­
gou dados sobre a redução de 
47%  no número de acidentes 
nas ruas do município. A fis­
calização eletrônica já efetuou 
mais de mil multas e o valor a 
ser recolhido beira os R$ 200 
mil.

Na semana passada, uma 
decisão da Justiça Federal de 
Pernambuco suspendeu o 
pagamento de multas emiti­
das por radares eletrônicos. A 
princípio, chegou a ser divul­
gado que a suspensão valeria 
para todo o país. Na verdade, 
a suspensão das multas só vale 
para as rodovias federais. Ou 
seja, em Lençóis continua tu­
do como está. Excesso de ve­
locidade flagrado pelo radar 
móvel resulta em multa.

Por outro lado, os números 
apresentados pela prefeitura 
mostram que a redução no 
número de acidentes também 
reduziu o número de atendi­
mentos no pronto-socorro. O 
número de acidentes de trân­
sito caiu 47%  nos primeiros 
meses deste ano em Lençóis 
Paulista na comparação com 
o ano passado. Levantamen­
to feito pela Polícia Militar e 
enviado ao prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) mostra 
que de 1° de janeiro a 19 de 
maio deste ano aconteceram 
186 acidentes nas ruas da ci­
dade. No mesmo período do 
ano passado foram registrados 
274. O levantamento não in­
clui acidentes registrados nas 
rodovias.

Consequentemente, o 
atendimento a acidentados 
caiu pela metade no pronto- 
socorro: foram 92 registros 
entre o início de janeiro até 22 
de maio, contra 140 no mes­
mo período do ano passado.

Para a Polícia Militar, a re­
dução no número de aciden­
tes se deve ao uso do radar na 
fiscalização da velocidade nas

Na tarde de ontem, radar fiscalizava motoristas na rua Coronel Joaquim Anselmo Martins

ruas da cidade, que começou 
em janeiro. "Não tenho dúvi­
da de que a redução está ligada 
ao uso do radar e isso mostra 
que foi uma medida correta", 
diz o tenente Alan Terra, res­
ponsável pelo policiamento 
de trânsito.

A queda mais expressiva 
aconteceu no número de aci­
dentes sem vítimas, que caiu 
de 211 entre janeiro e maio 
do ano passado para 125 no 
mesmo período deste ano, 
uma redução de 86 casos. O 
número de acidentes com víti­
mas permaneceu o mesmo: 48 
nos dois anos. Já os atropela­
mentos foram 13 no período 
pesquisado neste ano contra 
15 no ano passado. Nos dois 
anos, não houve mortes no 
trânsito no período pesquisa­
do.

O Departamento Muni­
cipal de Trânsito de Lençóis 
Paulista utiliza um radar m ó­

vel na fiscalização da velocida­
de desde o dia 23 de janeiro. 
Até a última segunda-feira, 29 
de maio, o equipamento re­
gistrou 1.352 motoristas em 
excesso de velocidade. A PM, 
que continua responsável pela 
fiscalização das infrações de 
solo, registrou no mesmo pe­
ríodo 342 autuações.

O radar é operado pela 
empresa Sindata, de São Pau­
lo, contratada pela prefeitura. 
O equipamento fotografa o 
veículo, registra a velocidade 
dele, a velocidade permitida 
para a via e o valor da multa.

MULTAS
Há dois níveis de multa. 

No primeiro, a multa é de R$ 
127,69 e o motorista ainda 
leva cinco pontos na carteira 
de habilitação. No segundo 
nível, a infração é considerada 
gravíssima e o motorista paga 
multa de R$ 574,61 e leva sete

pontos na carteira. Os valores 
de multas são estabelecidos 
pelo Código de Trânsito.

O valor das multas aplica­
das pelo radar foi de R$ 195 
mil, mas apenas R$ 10,9 mil 
já foram pagos. Segundo o De- 
mutran, a maioria dos moto­
ristas deixa para pagar a multa 
na hora do licenciamento. O 
dinheiro das multas só pode 
ser aplicado na melhoria do 
sistema de controle do trân­
sito.

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) diz que o ob­
jetivo do uso do radar não é 
a arrecadação. "Eu ficaria feliz 
se não arrecadasse um único 
centavo com multa por exces­
so de velocidade porque signi­
ficaria que nossos motoristas 
não estariam infringindo a lei 
e que o trânsito da cidade es­
taria seguro". Para o prefeito, 
ninguém adota radar porque 
quer, só para contrariar.

NA GAIOLA
O 2° pelotão da Polícia Ambiental da Barra Bonita apre­

endeu, na tarde de ontem, sete pássaros numa residência 
no jardim Bela Vista em Lençóis Paulista. Os pássaros das 
espécies gralha, sem aço ira, colerinha e pardal, seriam sol­
tos pelos policiais ainda na tarde de ontem. O proprietário 
dos pássaros, que não teve o nome divulgado, foi autuado 
com duas multas.Uma no valor R$ 1.047,52, por engaio­
lar espécies da fauna silvestres e uma advertência para não 
apreender mais as espécies. O proprietário tem até vinte 
dias para pagar a multa ou recorrer.

d e  b ic ic l e t a
Na terça-feira 30, um 

ciclista ficou levemente fe­
rido no Jardim Ubirama. 
Segundo a Polícia Militar, 
o ciclista J.C.G. que trafe­
gava com sua bicicleta pela 
avenida padre Salústio Ro­
drigues Machado, sentido 
fórum, foi atingido por um 
Gol, placas BTM 3295, de 
Lençóis Paulista, conduzi­
do por D.P. no cruzamento 
com a rua Francisco Radic- 
chi. O ciclista foi levado ao 
Pronto Socorro com feri­
mentos leves.

COLISÃO
Na quinta-feira, 1° de 

junho, uma mulher ficou fe­
rida numa colisão no centro 
da cidade. Segundo a Polícia 
Militar, o motorista S.R.M., 
que trafegava pela rua No­

ve de Julio com seu Scenic, 
placas CYX 2350, de Lençóis 
Paulista, cortou a frente da 
motociclista S.C.C., que tra­
fegava com sua moto Honda 
com placa BHX 8543, tam­
bém de Lençóis Paulista. A 
motociclista sofreu ferimen­
tos leves pelo corpo.

CRIME
A Polícia Civil de Len­

çóis Paulista continua in­
vestigando o assassinato de 
Sérgio Roberto da Cruz, 26 
anos, morto com sete faca­
das dentro de um bar, no 
bairro rural de Alfredo Gue­
des. O crime aconteceu na 
noite da terça-feira 30. Tes­
temunhas confirmaram que 
Cruz foi assassinado por 
Ezequiel da Rocha que está 
foragido. Os dois, segundo 
familiares, eram amigos.
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M A C A T U B A

Toma-lá-dá-Cá
Justiça devolve Macatuba Hotel à Prefeitura; Feraesp vai recorrer

Ká t ia  Sa r to ri

O prédio do antigo Macatu­
ba Hotel fica para a Prefeitura 
de Macatuba. Esta é a decisão 
da juíza Maria Cristina Carva­
lho Sbeghen, que julgou nesta 
semana uma ação de reintegra­
ção de posse favorável ao muni­
cípio. A Feraesp (Federação dos 
Empregados Rurais do Estado 
de São Paulo) avisa que vai re­
correr da decisão.

A briga entre prefeitura e 
Feraesp para ver quem  fica 
com o antigo hotel com e­
çou no início da gestão do 
prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PM DB). Tudo por 
causa de uma denúncia do 
vereador Aparecido Hum­
berto Pavão (sem partido), 
que reclam ou do abandono 
do local e cobrou uma atitu­
de da administração.

Em junho de 2004, a fede­
ração assinou contrato com a

prefeitura, ainda na gestão do 
ex-prefeito José Gino Pereira 
Neto (PTB), o Zezo, e recebeu 
o prédio em sistema de como­
dato para a execução de progra­
mas de alfabetização de jovens e 
adultos, voltados para os traba­
lhadores rurais e familiares. O 
contrato era válido por 15 anos. 
Isso tudo com a aprovação de 
todos os vereadores da época.

Em maio de 2005, menos 
de um ano depois da assinatura 
do convênio, Coolidge entrou 
na Justiça com pedido de anu­
lação do contrato. Por meio de 
um acordo extrajudicial, ficou 
estipulado que a Feraesp teria 
prazo de seis meses para ocu­
par o prédio ou devolvê-lo à 
prefeitura. O prazo acabou no 
dia 12 de novembro.

No dia 25 de novembro 
de 2005, a prefeitura entrou 
com a ação de reintegração 
de posse e menos de um mês

depois conseguiu uma liminar 
favorável. A Feraesp chegou a 
contestar a liminar expedida 
pela juíza. "Nós replicamos a 
contestação e ganhamos em 
primeira instância", disse o 
diretor Jurídico da prefeitura, 
Clodoaldo Galli (PV).

Para Coolidge, o prédio do 
antigo Macatuba Hotel ajudaria 
a solucionar um problema de 
espaço nos prédios públicos. O 
mais provável é que a prefeitura 
seja transferida para o hotel e o 
departamento de Educação para 
o prédio onde atualmente fun­
ciona a prefeitura.

A Feraesp pode entrar com 
recurso no Tribunal de Justiça 
de São Paulo. "Nós vamos até 
a última instância", informou 
o assessor de comunicação da 
Feraesp, Alcimir do Carmo. O 
prazo para recorrer é de até 15 
dias depois que a decisão for 
publicada em Diário Oficial.

f e s t a

O rquestra Véritas m arca reabertura do teatro
Depois da reforma que 

durou mais de um ano, o 
prefeito de Macatuba, Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
entregou ontem à população 
o teatro municipal Renata 
Lycia dos Santos Ludovico. A 
cerimônia de reabertura foi 
marcada pela apresentação 
da Orquestra Véritas.

O teatro, que foi cons­
truído na gestão do prefei­
to João Carlos Hueb (PV) 
e inaugurado em 1996, es­
tava fechado desde 2005,

devido a problem as na es­
trutura, com o infiltração 
e falta de equipamentos. 
Foi feito o conserto do te­
lhado, troca de carpete e 
das poltronas. A adm inis­
tração tam bém  comprou 
equipam entos novos, co­
mo canhões de ilum inação 
e caixas de som. O ar con­
dicionado tam bém  foi tro­
cado e o camarim ganhou 
pisou novo.

Além da apresentação 
da Orquestra Véritas, o tea-

tro vai receber o festival de 
dança do grupo Dançarte, 
do Centro Cultural, hoje, às 
20h. Os ingressos custam R$ 
2,00. Amanhã, tem apresen­
tação da peça Entre Eles, do 
grupo macatubense Fazarte. 
A peça, que foi selecionada 
para a fase estadual do Ma­
pa Cutural Paulista, nunca 
foi apresentada em Macatu- 
ba. O ingresso para a peça é 
uma peça de roupa, que será 
revertida para a Campanha 
do Agasalho 2006.

Justiça dá ganho de causa à Prefeitura e devolve antigo Macatuba Hotel ao Município

M E I O  A M B I E N T E

Catadores de lixo devem  
ter barracão em 120 dias

Nesta semana, o prefeito 
de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), deu início 
à construção do barracão que 
vai abrigar o projeto Lixo Rico 
-  programa desenvolvido pela 
Secretaria de Assistência Social, 
que vai retirar os catadores do 
aterro sanitário. O projeto be­
neficia 12 pessoas, já cadas­
tradas na Assistência Social. A 
previsão é de que o barracão 
esteja pronto em 120 dias.

O prédio terá uma estrutura 
de mais de 400 metros quadra­
dos e está sendo construído na 
rua João Carlos Hueb, no Jar­
dim Sonho Meu. A obra está 
orçada em R$ 200 mil e conta­
rá com barracão fechado para 
separação e depósito do lixo, 
setor administrativo, refeitório 
e banheiros. O dinheiro para 
a construção vem dos cofres

municipais e de uma das par­
celas que o banco Nossa Caixa 
pagou para operar a folha de 
pagamento do município.

De início, o projeto deve 
atender 12 famílias de catado- 
res de material reciclável que 
ganham a vida com o dinheiro 
das vendas do que é recolhido 
no lixão. Alguns trabalham 
no local há mais de três anos 
e afirmam conseguir renda 
média de até R$ 500 mensais 
com o que é retirado do lixo.

Para serem abrigadas pe­
lo projeto "Lixo Rico", essas 
pessoas devem constituir 
uma cooperativa. Durante os 
primeiros meses do ano, os 
catadores foram cadastrados 
pela Secretaria de Assistência 
Social e estão sendo orienta­
dos sobre o projeto. "O tra­
balho seletivo dos materiais

recicláveis proporcionará aos 
catadores condições dignas 
de trabalho", comenta a vi- 
ce-prefeita e secretária de As­
sistência Social, Maria Lucilla 
Nunes Gouveia (PSDB).

Para aplicação do proje­
to, a prefeitura vai trabalhar a 
conscientização na comunida­
de. Para isso, o Fundo Social e 
a Secretaria de Assistência So­
cial realizarão parcerias com 
entidades assistenciais, ACE 
(Associação Comercial e Em­
presarial) e com o Sebrae.

Outra importante parce­
ria firmada pela Secretaria 
de Assistência Social é com 
o Instituto de Ensino Ana 
Nery. Estagiários do curso 
de Química vão trabalhar a 
conscientização sobre a im ­
portância da reciclagem entre 
a população. (KS)

p a r a l i s i a  i n f a n t i l

Vacinação começa na semana que vem
Começa nessa semana a 

primeira etapa da campanha 
de vacinação contra a paralisia 
infantil. O dia D será no sába­
do 10 de junho. Mas, a partir da 
segunda-feira 5, as equipes de 
saúde de Lençóis Paulista, Ma- 
catuba, Areiópolis e Borebi co­
meçam a percorrer a zona rural. 
Nesse ano, as crianças vão ter a 
companhia do Zé Gotinha em 
ritmo de Copa do Mundo. Além 
da gota, também serão atualiza­
das as demais vacinas em atraso. 
É preciso apresentar a caderneta 
de vacinações.

Em Lençóis Paulista, a va­
cinação na zona rural acontece 
na terça-feira 6 e na quarta-fei­
ra 7. Na terça-feira, as equipes 
vão percorrer os sítios: Moret- 
to, Pedro Borim, Duraflora, 
Fiação Pessina, Vargem Limpa, 
Boqueirão, Prata, Castelhano, 
Spadotto. Na quarta-feira, a go-

tinha chega no São João do La- 
geado, Granja Santa Rita, Serri- 
nha/Santa Rosa, Faxinal.

No sábado, a vacinação 
acontece em todas as unidades 
de saúde. A meta é imunizar 
4.697 crianças menores de cinco 
anos. As informações são da Di­
retoria de Saúde.

MACATUBA
Segundo a enfermeira An- 

drea Palaro Frascareli, da Secre­
taria de Saúde de Macatuba, o 
município tem 1.594 crianças 
menores de cinco anos para se­
rem vacinadas. Na zona rural, a 
campanha começa na segunda- 
feira e segue até o sábado, data 
em que todas as unidades de 
saúde estarão abertas. Além dos 
sítios em que as equipes de saú­
de vão fazer a vacina de casa em 
casa, as crianças que freqüentam 
as creches também vão receber a

vacina durante a semana.

a r e ió p o l is
A primeira etapa da campa­

nha de vacinação contra a po- 
liomielite começa no dia 6 de 
junho e vai até a quinta-feira 
8 na zona rural do município. 
Segundo a responsável pela 
Vigilância Epidemiológica, An- 
dréia de Cássia Alves, a meta é 
imunizar 1.100 crianças meno­
res de um ano.

b o r eb i
A vacinação na zona rural 

de Borebi está marcada para a 
quinta-feira 8. As equipes de 
saúde vão levar a gota a todas 
as crianças que moram no sítio 
percorrendo todas as casas. Na 
zona urbana, segue o calendá­
rio oficial e a vacinação acon­
tece no sábado 10. A meta é 
vacinar 202 crianças.

àUdinâmica
m o f c a s  G p a t e n t e s .

 ̂ Registrar a sua marca 
é mais fácil e barato 
do que você imagina!

A gende um a v is ita  sem  co m p ro m isso  ou entre  em  
contato  com  no sso  co n su lto r, M arcelo F re ire s .

Lençóis Paulista (1 4 ) 3263-6549 / Bauru (1 4 ) 3 234-9928



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
COMUNICADO

O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA PÚBLICA

A  R elação  de estabelecim entos que receberam  L icen ça  de Funcionam ento 
para exerc íc io  de suas atividades profissionais no m ês de M aio de 2 0 0 6 , 
com  validade de 1(um) ano e estabelecim entos que receberam  Cadastro por 
tempo indefinido.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

01 -  A. C. de Matos Carbelotti M E, Rua Vinte e Oito de Abril,n° 249 , Centro, 
Academia, 02 -  Adalberto Radichi M E, Rua Geraldo Pereira de Barros,n° 
1265, Centro, Fábrica de Gelo, 03 -  Adriana Carrer Stefanini Farmácia M E, 
Rua Treze de Maio,n° 718, Centro, Farmácia de Manipulação, 04  -  Amauri 
Pinaffi, Rua Sete de Setembro,n° 735, Centro, Consultório M édico , 05 -  Ana 
Maria Rocha Camargo Cantina M E, Rua José Paulino da Silva, 61 , Centro, 
Cantina , 06 -  Ana Paula Moraes Salles, Rua M anoel Amâncio,n° 558, Vila 
Éden, Consultório Odontológico com equipamento de R aio-X , 07 -  Anadeilde 
dos Santos Bizzotto M E, Rua Aimorés,n° 256, Cachoeirinha, M ercearia, 08 -  
Andrade Produtos Alim entícios Lençóis Paulista Ltda, Rua José Antunes,n° 215, 
Jardim América, Com ércio de Cesta Básica, 09 -  Antonia Villas Sim o de Llobet 
EPP, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 1380, Centro, Lanchonete, 
10 -  Antonio Donizeti Alonge Supermercado M E, Avenida das Araras, 349, 
Jardim Nova Lençóis, Supermercado, 11 -  Bar do Chopp 550 Ltda M E, Rua 
X V  de novembro,n° 550,Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 12 -  Cantizani 
&  Macedo Ltda M E, Rua Dr. Antonio Tedesco,n° 255 , Centro, Academia, 13 
-  Carlos Donizetti Luchesi, Rua Gilson Claudinei Bernardes,n ° 335, Parque 
Residencial Rondon, Lanchonete, 14 -  Casali e Casali Sorveteria M E, Avenida 
Brasil,n° 584, Centro, Sorveteria, 15 -  Cibele Regina Correia Lençóis Paulista 
M E, Rua Uruguai,n° 345, Jardim Alvorada, Drogaria, 16 -  Clínica São Jorge de 
Fisioterapia S/C Ltda M E, Rua José do Patrocínio,n° 785, Centro, Clínica de 
Fisioterapia, 17 -  Coelho Pereira &  Nunes Ltda M E, Rua Antonio Castelhano,n° 
100, Jardim Monte Azul, Comércio Varejista de Bebidas, 18 -  Comercial de 
Bebidas Ubirama Ltda, Rua Sete de Setembro,n° 1317, Centro, Comércio 
Atacadista de Bebidas, 19 -  Dirce de Oliveira Mernichi Lençóis Paulista M E,

Rua Mato grosso,n° 573, Vila Cruzeiro, Com ércio Varejista de Bebidas, 20 -  
Distribuidora Fogo Forte de Gás Ltda, Rua Vinte e Oito de AbriL,n° 736, Centro, 
Distribuidora de Água Mineral, 21 -  Drogaria Ortega Ltda, Rua Henrique 
Losinskas Alves,n° 558, Cecap, Drogariam, 22 -  Drogaria Ortega Ltda, Rua Prof. 
Antonio Serralvo Sobrinho,n° 155, Núcleo Habitacional Luiz Zillo, Drogaria, 
23 -  Edson Bizzotto Bar M E, Rua Pará,n° 215, Jardim Cruzeiro, M ercearia, 24
-  Estrutel Lençóis Indústria de Estruturas M etálicas Ltda, Rodovia Marechal 
Rondon KM  305, Zona Rural -  Virgílio Rocha, Refeitório, 25 -  Evailton Souza 
Diacis Lençóis Paulista M E, Rua Dante Andreoli,n° 139, Jardim Monte Azul, 
Comércio Varejista de Bebidas, 26 -  Fatima A. C. Rosalin B ar M E, Rua das 
Gaivotas,n° 477 , Jardim Nova Lençóis, Comércio Varejista de Bebidas , 27 -  
Fernando Alves Pereira Bar M E, Avenida Marechal Dutra,n° 782, V ila Ubirama, 
Comércio Varejista de Bebidas, 28 -  Flávia Ludovico &  Cia Ltda, Rua X V  de 
novembro,n° 812, Centro, Drogaria, 29 -  Frigorífico Santa Bárbara Ltda, Rua 
X V  de Novembro,n° 293, Centro, Comércio Varejista de Carnes, 30 -  Geovanni 
Andrade Generoso, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro, 566, Centro, Drogaria, 
31 -  Gonçales e Machado Ltda M E, Avenida Procópio Ferreira,n° 565, Cecap, 
Drogaria, 32 -  J. L. W osiak Comércio de Gás M E, Avenida Ubirama,n° 140, 
Centro, Distribuidora de Água Mineral, 33 -  Janete Malagi Bertoli M E, Rua 
Dr. Antonio Tedesco,n° 1381, B ela  Vista, M ercearia, 34  -  João Batista Picinin 
M E, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro,n° 290, Centro, Comércio Varejista de 
Bebidas, 35 -  José Alexandre Vieira Produtos Farmacêuticos Ltda, Rua José 
do Patrocínio,n° 928, Centro, Drogaria, 36 -  José C. Svissero Lençóis Paulista 
M E, Avenida Prefeito Jácom o Nicolau Paccola,n° 1928, Jardim das Nações, 
Comércio Varejista de Bebidas, 37 -  José Carlos Figueira M ercearia M E, Rua 
Piedade,n° 740, Centro, M ercearia, 38 -  Juliano Guaramingue da Silva, Rua 
José A. Blanco,n° 410, Jardim Principe, Distribuidora de Água Mineral, 39
-  Lindaura Costa Malheiros de Souza M E, Rua Dr. Antonio Tedesco,n° 545, 
Centro, Sorveteria, 40 -  Ludovico, Ludovico &  Cia Lta EPP, Rua Ignácio 
Anselmo,n° 846,Centro, Farmácia de Manipulação, 41 -  Mai &  Unida Ltda 
M E, Rua Pedro Natálio Lorenzetti,n° 31 , Centro, Comércio Varejista de Balas 
e Semelhantes, 42 -  M aria Conceição de Souza dos Santos, Avenida Vinte e 
Cinco de Janeiro,n° 805, Centro, Lanchonete, 43 -  M aria dos A njos Souza Silva 
Bar M E, Rua Prof. Joaquim Theodoro de Moraes,n° 160, Jardim Ubirama, 
Comércio Varejista de Bebidas, 44  -  Mário Arlindo Casarin M E, Rodovia

Marechal Rondon, KM  305,9 , Zona Rural -  Virgílio Rocha, Lanchonete, 45
-  Mario José Sant’ana de M elo M E, Rua Osvaldo Ciccone,n° 40 , Antonieta 
II, Distribuidora de Água Mineral, 46 -  Morumbi Sport Center Ltda M E, Rua 
Antonio Biral,n° 108, Jardim Morumbi, Academia, 47 -  Renata Carani Drogaria 
M E, Rua Guaianazes,n° 6 15, Jardim M onte Azul, Drogaria, 48 -  Rubens Galassi 
M E, Avenida Cruzeiro do Sul,n° 495, Jardim Cruzeiro, Comércio Varejista de 
Hortifrutigranjeiros e M ercearia, 49 -  Sergio Fernandes Joaquim, Rua X V  
de Novembro,n° 581 Sala 45 4° andar, Centro, Consultório Odontológico, 
50 -  Sergio Jordan M E, Rua X V  de Novembro,n° 485, Centro, Drogaria, 51
-  Sidney Campanari, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 1051, 
Centro, Farmácia de Manipulação, 52 -  Tereza Lúcia R. Pinaffi, Rua Sete de 
Setembro,n° 735, Centro, Consultório Médico, 53 -  Vanda Aparecida Campos 
da Silva M E, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro, n° 756, Centro, M ercearia, 54
-  W. A  Rodrigues M E, Rua Momo Tranquilo,n° 62 , Parque Residencial Rondon, 
M ercearia, 55 -  Zhen Wuqiang Lanchonete M E, Avenida Vinte e Cinco de 
Janeiro,n° 6 88, Centro, Lanchonete, 56 - Zilda Rodrigues Cantina M E, Rua João 
Carneiro Geraldes,n° 60 , Centro, Cantina.

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO 
DEFINITIVO

01 -  Benedita de Fátima Lim a, Rua Antonio Serralvo Sobrinho,n° 85, Núcleo 
Habitacional Luiz Zillo, Cabeleireira, 02 -  Floramaq Com ércio e Serviços 
Ltda, Avenida Brasil,n° 467 , Centro, Agropecuária, 03 -  Francisco Rivaldo de 
Souza e Silva, Rua Narciso Prenhaca,n° 217, V ila São João, Cabeleireiro, 04
-  Joyce Orleans Savioli dos Santos, Rua Gino Augusto Antonio Bosi,n° 240, 
Parque Residencial Rondon, Cabeleireira, 05 -  Lucimara Viviane Kovalhuk 
Sant’ana G óis, Rua José Hiran Garrido,n° 76 , Jardim Itapuã, Cabeleireira, 06 -  
Rochele Luzia Marrique Guedes, Rua da Imprensa,n° 227, N úcleo Habitacional 
Luiz Z illo, Cabeleireira, 07 -  Rosângela Maria Cosmo de Almeida, Rua dos 
Tucanos,n° 254 , Jardim Nova Lençóis, Cabeleireira.

Lençóis Paulista, 01 de Junho de 2006.
Dra. Cristina Consolmagno Baptistella 
Coordenadora de Saúde Comunitária

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. único da Lei Federal n.° 

8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n.° 028/99.

EXERCÍCIO: 2006 - MÊS ASSINAT: MAIO

CONTRATO N.°: 079/2006; DATA ASSINAT: 02/05/2006; CONTRATADO: Sociedade Rádio Difusora 
de Lençóis Paulista Ltda; CNPJ: 51.423.226/0001-36; O B JETO : Prestação de serviços de radiodifusão; 
VALOR: R$ 46.800,00  (quarenta e seis mil e oitocentos reais); VIG ÊN C IA : 12 (doze) meses; M O DALIDADE: 
IN EX IG IBILID A D E N.° 005/2006; FUNDAM ENTO: Art. 25 , caput, da Lei 8666/93; DATA PU BLIC : 03/06/2006; 
EM PENHO N.°: 4984/2006.

CONTRATO N.°: 080/2006; DATA ASSINAT: 04/05/2006; CONTRATADO: Orivaldo Leme de Oliveira; 
CPF/MF: 558.322.538-67; O B JETO : Locação de um salão comercial localizado nas dependências do Ginásio de 
Esportes “Antônio Lorenzetti Filho” (Tonicão), destinado exclusivamente para finalidade comercial de lanchonete; 
VALO R M EN SA L: R $ 150,00 (cento e cinquenta reais); V IG ÊN C IA : 01/06/06 até 31/12/08; M O DALIDADE: 
CONCORRÊNCIA N.° 004/2006; FUNDAM ENTO: Artigo 57, II da Lei 8.666/93; DATA P U BLIC : 03/06/2006.

CONTRATO N.°: 081/2006; DATA ASSINAT: 05/05/2006; CONTRATADO: Fortpav Pavimentção e Serviços 
Ltda; CNPJ: 00.637.923/0001-59; O B JE T O : execução de 6.628,00  m  ̂ (seis mil, seicentos e vinte e oito metros 
quadrados) de pavimentação asfáltica na Avenida Andorinhas (marginal da SP -  300), com fornecimento de 
materiais, mão de obra e todos os equipamentos necessários; VALOR: R $ 152.178,88 (cento cinquenta e dois mil, 
centos e setenta e oito reais e oitenta e oito centavos); VIG ÊN C IA : 60 (sessenta) dias; M OD ALID ADE: TOM ADA 
D E PREÇO S N.° 004/2006; FUNDAM ENTO: Art. 23, I, “b”, da Lei 8666/93; DATA PU BLIC : 03/06/2006; 
EM PENHO N.°: 5439/2006.

CONTRATO N.°: 082/2006; DATA ASSINAT: 08/05/2006; CONTRATADO: SP Equipamentos Ltda; CNPJ: 
65.352.882/0001-08; O B JETO : Aquisição de um equipamento coletor compactador de lixo; VALOR: R$ 79.940,00 
(setenta e nove mil, novecentos e quarenta reais); VIG ÊN C IA : 12 (doze) meses; M OD ALID ADE: CO N VITE 
N.° 049/2006; FUNDAM ENTO: Art. 23, II, “a”, da Lei 8666/93; DATA PU BLIC : 03/06/2006; EM PENHO N.°: 
5481/2006.

CONTRATO N.°: 083/2006; DATA ASSINAT: 11/05/2006; CONTRATADO: Uni-Forme Indústria e Comércio 
de Confecções de Roupas Ltda; CNPJ: 64.888.811/0001-53; O B JETO : Aquisição de uniforme escolar de inverno; 
VALOR: R$ 244.360,00  (duzentos e quarenta e quatro mil e trezentos e sessenta reais); VIG ÊN C IA : 90 (noventa) 
dias; M OD ALID ADE: PREGÃ O  N.° 007/2006; FUNDAM ENTO: Art. Lei Federal n.° 10.520/02 e Decreto 
Executivo n.° 331/03; DATA P U BLIC : 03/06/2006; EM PENHO N.°: 5661, 5662/2006.

CONTRATO N.°: 084/2006; DATA ASSINAT: 11/05/2006; CONTRATADO: Cooperativa Paulista de Teatro; 
CNPJ: 51.561.819/0001-69; O B JETO : Apresentação teatral aos alunos da rede pública municipal, para integrar o 
projeto “O Teatro vai à Escola” durante o mês de junho; VALOR: R $ 13.920,00 (treze mil, novecentos e vinte reais); 
VIG ÊN C IA : de 01 de junho de 2006 até 30 de junho de 2006; M O DALIDADE: IN EX IG IBILID A D E N.° 006/2006; 
FUNDAM ENTO: Art. 25 , III da Lei 8666/93; DATA PU BLIC : 03/06/2006; EM PENHO N.°: 5659/2006.

CONTRATO N.°: 085/2006; DATA ASSINAT: 15/05/2006; CONTRATADO: Atílio Voros; CPF/MF: 
273 .020.088-68; O B JE T O : locação de um imóvel localizado à Rua Humberto Alves Tocci, n° 812, Lençóis Paulista, 
com 210 m  ̂(duzentos e dez metros quadrados); VALO R: R$ 27 .000,00  (vinte e sete treze mil reais); V IG ÊN C IA : de 
01/06/06 até 31/05/09; M OD ALID ADE: D ISPEN SA  N.° 014/2006; FUNDAM ENTO: Art. 24 , X , da Lei 8666/93; 
DATA PU BLIC : 03/06/2006; EM PENHO N.°: 5685/2006.

CONTRATO N.°: 086/2006; DATA ASSINAT: 15/05/2006; CONTRATADO: Futurekids do Brasil Serviços 
e Comércio Ltda.; CNPJ: 69.134.831/0001-52; O B JETO : prestação de serviços de informática educativa; VALO R 
M EN SA L: R$ 14,07 (quatorze reais e sete centavos) por aluno; VIG ÊN C IA : 08 (oito) meses; M O DALIDADE: 
IN EX IG IBILID A D E N.° 007/2006; FUNDAM ENTO: Art. 25 , caput cc. inc. II, cc. Art. 13, III e V I da Lei 8666/93; 
DATA PU BLIC : 03/06/2006; EM PENHO N.°: 5734/2006.

CONTRATO N.°: 087/2006; DATA ASSINAT: 25/05/2006; CONTRATADO: L.A .G.A . M etálica Ltda - EPP; 
CNPJ: 04.579.097/0001-90; O B JETO : execução de estrutura metálica para cobertura de quadra da escola E.M .E.I.F. 
“Guiomar Fortunata Coneglian Borcat”, com fornecimento de materiais, mão de obra e todos os equipamentos 
necessários; VALO R: R$ 109.346,35 (cento e nove mil, trezentos e quarenta e seis reais e trinta e cinco centavos); 
VIG ÊN C IA : 12 (doze) meses; M O DALIDADE: CO N VITE N.° 049/2006; FUNDAM ENTO: Art. 23, I, “a”, da Lei 
8666/93; DATA PU BLIC : 03/06/2006; EM PENHO N.°: 6108, 6109/2006.

CONTRATO N.°: 088/2006; DATA ASSINAT: 25/05/2006; CONTRATADO: Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos - EC T -  Empresa Pública; CNPJ: 34.028.316/7101-51; O B JETO : Serviços de correios e telégrafos; 
VALOR: R$ 60 .000,00  (sessenta mil reais); V IG ÊN C IA : 12 (doze) meses; M OD ALID ADE: D ISPEN SA  N.° 
015/2006; FUNDAM ENTO: Art. 24, V III, da Lei 8666/93; DATA PU BLIC : 03/06/2006; EM PENHO N.°: 
6061/2006.

CONTRATO N.°: 089/2006; DATA ASSINAT: 31/05/2006; CONTRATADO: Planeja Incorporadora e 
Construtora Ltda; CNPJ: 07.376.203/0001-26; O B JETO : execução das obrase de reforma do prédio escolar da E.E. 
“Rubens Pietraróia”, com fornecimento de materiais, mão de obra e todos os equipamentos necessários; VALOR: 
R$ 74 .439,52  (setenta e quatro mil, quatrocentos e trinta e nove reais e cinquenta e dois centavos); VIG ÊN C IA : 90 
(noventa) dias; M OD ALID ADE: C O N VITE N.° 052/2006; FUNDAM ENTO: Art. 23 , I, “a”, da Lei 8666/93; DATA 
PU BLIC : 03/06/2006; EM PENHO N.°: 6197/2006.

ADITIVO AO CONTRATO N.°: 214/2005; DATA ASSINAT: 24/03/2006; CONTRATADO: Construlen 
Construtora Lençóis Ltda; CNPJ: 04.950.045/0001-88; O B JE T O : modificação do prazo do contrato; VIGÊN CIA: 
180 (cento e oitenta) dias; M OD ALID ADE: C O N VITE N.° 143/2005; FUNDAM ENTO: artigo 57, § 1°, III, da Lei 
Federal n.° 8.666/93; DATA P U BLIC : 03/06/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.°: 215/2005; DATA ASSINAT: 19/05/2006; CONTRATADO: J.F. Engenharia 
e Construção Ltda; CNPJ: 01.229.799/0001-55; O B JE T O : realização de outros serviços não previstos no projeto 
original de ampliação no prédio escolar da E.M .E.I.F. “Ézio Paccola” e modificação do prazo do contrato; VALOR: 
R$ 6.112,49 (seis mil, cento e doze reais e quarenta e nove centavos); M O DALIDADE: C O N VITE N.° 142/2005; 
FUNDAM ENTO: Artigo 65, I, “a” cc. § 1° e artigo 57, § 1°, I da Lei 8.666/93; DATA PU BLIC : 03/06/2006; 
EM PENHO N.°: 5877, 5878/2006

Lençóis Paulista, 02 de junho de 2006.
José António Marise 
Prefeito Municipal.

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
CONCURSO PÚBLICO N° 01/2006

CANDIDATOS APROVADOS EM ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO
AGENTE DE CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO (CARPINTEIRO)

INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA >ONTOS CLA SS
000176 JOAO BATISTA RIBEIRO 13341313 74 95 84,5 1°
000054 MARCOS PAULO MARTINS 261001565 84 85 84,5 2°

AG EN TE DE CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO (PINTOR)
INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA PONTOS C LA SS

000314 PAULO SERGIO PENAZZI 18036309 90 95 92,5 1°

000104 JOSE HENRIQUE LAZARI 2050663400 84 90 87 2°

000035 FERNANDO XAVIER DE ALMEIDA 196670056 86 85 85,5 3°

AGENTE DE SERVICOS URBANOS
INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA PONTOS CLASS

010093 GILSON BUENO DO AMARAL 15755028 96 60 78 1°
000327 ADRIANO MARQUES DA SILVA 305041162 60 90 75 2°
000069 ROGERIO PIMENTEL CORREIA 41541992-X 86 60 73 3°
000294 JOSE BENEDITO DE ARAUJO 18036357 62 80 71 4°
000031 ALMIR MOTA DOS SANTOS 225138384 62 80 71 5°
000273 REINALDO PROCOPIO 26822735 56 85 70,5 6°
000064 SEBASTIAO RODRIGUES 16824755 66 75 70,5 7°
000324 JOSE FRANCISCO PEDRO 410188992 60 80 70 8°
000209 DOMINGOS JOSE SANTANA 25967039-X 56 80 68 9°
000326 VALDECI RODRIGUES 235322581 64 70 67 10°
000353 ANDERSON SANTANA 415253998 54 80 67 11°
000009 ROGERIO PEREIRA DE SOUZA SALES 288421450 60 70 65 12°
000188 RODRIGO CREMONESI 433059588 78 50 64 13°
000074 ADRIANO VAGNER SANTANA 415251795 66 60 63 14°
000352 JULIO CESAR PACCOLA 334748458 70 55 62,5 15°
000256 REGINALDO PEREIRA DA SILVA 271929224 50 75 62,5 16°
000238 EZEQUIEL CAIRES DE SOUZA FILHO 15509339 74 50 62 17°
000219 FABIANO CARANI FELIPE 15244083 68 50 59 18°
000288 AGNALDO APARECIDO DOS SANTOS 33893883 58 60 59 19°
000007 LEANDRO APARECIDO PEREIRA 415417740 66 50 58 20°
000134 ANDERSON OLIVEIRA LAGO 415252842 58 55 56,5 21°
000010 LUCIANA MARIA VAZ 342868962 52 55 53,5 22°
000151 ERIC LINI PRESTES 307118782 56 50 53 23°
000307 MARIO PEREIRA 91238882 54 50 52 24°
000303 DANIEL BARNABE DOS SANTOS 440077655 54 50 52 25°
000270 JORGE RIBEIRO 15510339 50 50 50 26°

ANALISTA DE SISTEMAS
INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA PONTOS CLASS

010061 VES FERNANDO BERTOLI 288509778 54 84 69 1°
010082 HELIO DINIZ 226466127 60 76 68 2°
010005 ROGER DIAS BARBOSA 225137677 54 68 61 3°
010002 FREDERICO JOSE CAMILOTI DALLALANA 252305954 56 58 57 4°
000132 HELIO VAGNER GASPAROTTO 421487410 56 58 57 5°
000205 SIDNEY JOAQUIM VIEIRA 224153900 52 50 51 6°

COZINHEIRA
INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA PONTOS CLASS

010048 EUVANIA MARIA TOSCANO DE LEMOS 13909492-1 80 98 89 1°
000202 NEIDE ESCOBAR 54743497 88 88 88 2°
000183 LIDIA IAGALO FIGUEIREDO 7197732 94 76 85 3°
000279 MARIA DA SGRACAS AVELINO 19666622 82 87 84,5 4°
000167 VERA LUCIA FRANCOZO NELLI 15509407 80 85 82,5 5°
000025 ANA DAINE FERREIRA DE ARAUJO G. PINTO 96167776 82 75 78,5 6°
000229 LUCIMARA DA SILVA 286378577 80 72 76 7°

OPERADOR DE MAQUINAS (PA CARREGADEIRA)
NÃO HOUVE CANDIDATOS APROVADOS

OPERADOR DE MAQUINAS (TRATOR DE ESTEIRA)
INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA PONTOS CLASS

000170 DORIVAL JOSE CHALO 12287961 52 95 73,5 1°

000243 JOAO JUCELINO DA SILVA CORDEIRO 20630832 52 90 71 2°
000306 ADAO ALVES CORREA 13910572 50 85 67,5 3°

TECNICO DE INFORMATICA
INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA PONTOS CLASS

010097 PAULO SERGIO PEREIRA 23786399-6 68 98 83 1°
010001 JOSE REGINALDO TERRABUIO 287823593 70 88 79 2°
000187 DIOGO MASTRANGELO DE MOURA 418016021 64 90 77 3°
010030 ALDREY THOMAZ GIGLIOLI 34036488-9 58 80 69 4°
010088 LUCIANE APARECIDA MENDONCA RAMOS 283775750 58 78 68 5°
000129 CARLOS ALEXANDRE CAVALHEIRO 345300439 54 82 68 6°
010087 ROGERIO REDONDO DOS SANTOS 41325142-1 54 72 63 7°
010081 ADRIANO DA SILVA BRAZ 415080393 60 64 62 8°
010003 HENRIQUE AUGUSTO BORIN 326897008 54 68 61 9°
000269 JOSE MARCOS BALSI 18220949 56 62 59 10°

Lençóis Paulista, 01 de junho de 2006.
JOSÉ ANTONIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL
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ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; Lava­
gem com enceramento 
- R$ 45,00. Especializada 
também em limpeza de 
sofás, cadeiras, poltronas 
e tapetes. Fone: 3264­

5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 
Marimbondo. Fone: 

3264-8386.

RESIDÊNCIAS
VENDA

CRÉD. HAB. Casa 
própria, terr. Constr. Re­
forma de R$ 24.924,00 
à R$ 116.000,00 sem 

entrada + parcela à par­
tir de R$ 267,00. Tratar 
fone: (14) 3016-0220 

ou 9797-3441.

CONSÓRCIO BANCO 
BRADESCO (imóvel) 

R$ 22 mil, amortizada, 
24 meses, prazo de 
120 meses, valor R$ 

4.000,00. Tratar fone 
3263-0204/9723-9014.

CRED. HABITACIONAL 
-  CASA PRÓPRIA,

terreno, reforma. De 
R$ 24.924,00 à R$

116.000. 00.sem entrada 
+ parcela a partir de R$
267.00. Tratar fone (14) 
30160220/9797-3441.

OPORTUNIDADE -  3
dormitórios, uma suíte, 

salas, copa, cozinha, 
amplas, área serviço, 3 

banheiros, garagem para 
4 veículos, em terreno 
de 430m2 (esquina), 
em fase adiantada de 

construção, ótimo preço, 
aceito casa, carro ou ter­
reno. Tratar fone 3264- 

5772/8115-2648.

ADQUIRA SUA CASA,
planos a partir de R$ 
195,00 -  Crédito de 
R$ 30 a R$ 150 mil. 

Porto Seguro. Adquira 
seu carro a partir de R$
256.00. Tratar fone (14) 
3011-1307/9702-8699.

CASA JD. MONTE AZUL,
4 cômodos, valor a com­
binar, avenida Luiz Paccola 
Sobrinho, 306. Aceita-se 

terreno como troca. Tratar 
fone 9718-8484.

VENDE-SE UMA 
CHÁCARA no Corvo 
Branco, 30m distân­
cia da Osni Matheus. 

Tratar fone: (14) 
3263-2331.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GÁS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

DISK PIZZA entrega 
rápida. Fone: (14 ) 

3264-1 71 7. Pizzaria 
Hábil.

JD. CRUZEIRO, 01 ter­
reno c/ 275,00 m2, por 
apenas R$ 11.000,00. 
Consult Imóveis fone: 

(14) 3263-1118. CRECI 
J12737.

VENDE-SE TERRENO
de esquina no Jd. Monte 
Azul. Ótimo preço. Tratar 

fone: (14) 9772-7716.

TERRENO JD. Monte 
Azul -  rua José Pedro 

Ludovico, lado de 
cima, todo murado, 

terreno plano, valor R$ 
8.000,00. Tratar fone 

3263-1078/3264-1537.

□  □
APARTAMENTOS

V E N D A

APARTAMENTO no
residencial Jacarandá 

-  segundo andar, de­
socupada. Tratar fone 

9772-7716.

GUARUJÁ -  Praia das 
Astúrias, completíssimo, 

ar condicionado, tv, 
etc. Tratar fone 3263­
2105 (Creci 41388).

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

ALUGA-SE prédio 
comercial com 60m2, 

todo revertido com 
2 banheiros, ótimo 

para comércio -  Rua 
Henrique Losinkas Al­
ves, 1105. Tratar fone 

3263-2764.

IMPRIMAX ^

Cartuchos de Tinta e Tonner, V
CARTUCHO

COMPATÍVEL Atendimento 24h 
51649 -  R$ 50,01) 9702-3076 / 9724-8565

R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 - LENÇÓIS PTA.
em frente ao Magazine Americana

CHAGARA
FLAMBOYANT

DIVIRTA - ^

L ^ R E IR A ^
. r - r — ^

3263-5772 / 9791-3273]

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE VINTE (20) 
DIAS.

A  Dra. ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, Juíza de Direito da 
Vara Cível de Lençóis Paulista-SP, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a APREV SERVIÇOS S/C LTDA., CNPJ n° 
001.844.546/0001-91, CRISTIANO LUIZ BORIM, CPF/MF, 
n° 158.225.428-16, e ALESSANDRA CRISTINA PROCÓPIO, 
CPF/MF n° 253.370.758-96, que se encontram em local incerto e 
não sabido, que por este Juízo se processam os termos e atos de uma 
AÇÃO M ONITÓRIA, Proc. 640/03, requerida pelo BANCO ITAÚ 
S/A em face de A PREV  SERVIÇO S S/C LTDA., CRISTIAN O  LUIZ 
BO RIM , e A LESSA N D RA  CRISTIN A  PROCÓPIO, versando sobre 
um débito de R$ 40.571,55 . CITA-OS no prazo de quinze dias, a fluir 
do prazo do edital, para o pagamento ou oferecer embargos. E  assim, 
para conhecimentos de todos, expediu-se o presente edital, publicado 
e afixado na forma da lei. Lençóis Paulista, 2 de maio de 2006. Eu 
(a) Sonia Aparecida Barbosa Geraldi, matr. 811.381-0, escrevente, 
digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira, matrícula 808.051-4, escrivã, 
conferi e subscrevo.

Ana Lúcia Aiello Garcia
Juíza de Direito

ê >
SAAB
LENÇÓIS PAULISTA

SAAE - SERVIÇO AUTÔ NO MO DE ÁGUA E ESGOTOS  
DE LENÇÓIS PAULISTA

RESULTADOS DAS PROVAS E TESTES PRÁTICOS 
CONCURSO PÚBLICO N.° 01/2006

Cargo: Agente da Construção e Manutenção (Pedreiro)

INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA PONTOS CLASS
000022 JOSE ANTONIO DA SILVA 136790306 90 90 90 1°
000015 M ESSIAS SEBASTIAO DE MENESES 449413 70 95 82,5 2°
000002 VERGILIO BARBOSA 121753402 70 95 82,5 3°
000010 JULIO CESAR PRUDENCIATI 415444822 78 80 79 4°
000016 MARCELO APARECIDO RANCURA 440079251 78 65 71,5 5°

Cargo: Engenheiro Cívil

INSCRICAO NOME RG ESCRITA PRATICA PONTOS CLASS
003005 GUSTAVO B IG L IA SSI 292697351 58 58 58 1°
003001 BRUN O SA SSO  CARSOZO 445826368 52 60 56 2°

Estes resultados também já estão disponíveis afixados em quadro de avisos, localizado na sede administrativa do 
SAAE, situada à rua XV de novembro, n° 1.111, centro. Comunicamos também que os resultados estarão disponíveis 
no “site” www.mouramelo.com.br.

Lençóis Paulista, 02 de junho de 2006.

JOSE ALEXANDRE MORENO
DIRETOR DO SAAE DE LENÇÓIS PAULISTA

A AÇÃO DA CIDADANIA CONTRA A 
FOME E A MISÉRIA PELA VIDA

Comunica a população Lençoense que 
no período de 05 a 10 de junho, os líderes 
de quarteirão estarão recolhendo os alimen­
tos que comporão as cestas básicas a serem 
distribuídas no dia 11 de junho, domingo.

Estamos aceitando roupas usadas para 
o bazar da pechincha, e remédios para o 
banco de remédios.

MENSAGEM
O Senhor Disse a Moisés: “Dizei ao 

povo que me façam uma oferta. Aceitarei 
essa oferenda de todo homem que a fizer 
de bom coração.” (Ex 25,1-2)

“Seu maior investimento é o auxílio 
ao próximo”

DECLARAÇÃO DE EXTRAVIO

A  Empresa Nelma Terezinha Bagatini 
Sperafico-M E, situada na Rua Argentina, 
295, Jd. Das Nações -  Lençóis Paulis- 
ta/SP, CNPJ 00.224.539/0001-24 e Inscr. 
Estadual 416.031.702.116 declara que fo­
ram extraviados os seguintes documentos 
fiscais 163 talões de Venda a Consumidor, 
série D-2, do n° 006.001 a 014.150, todos 
já  utilizados, não se responsabilizando pe­
lo uso indevido dos mesmos.

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA APARECIDA 
(Para alcançar uma graça)

Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida. Vós que nos amais 
e nos guiais todos os dias, vós que sois a mais bela das Mães, 
a quem eu amo de todo o meu coração. Eu vos peço mais uma 
vez que me ajudeis a alcançar uma graça. Sei que me ajudareis 
e sei que me acompanhareis sempre, até a hora da minha morte. 
Reze 3 dias seguidos esta oração e alcançarás a graça, por mais 
dura que ela seja. Em caso extremo fazer em 3 horas.

Prefeitura Municipal *||| 
de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao 
disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:

D ecreto 198 de 3 1 .0 5 .2 0 0 6 ..............N om eia Ju lieta A lves
Passos da Silva para a função temporária de M onitor de Creche, 
Padrão “C L -0 0 7 ” .

Portaria 311 de 31 .05 .2006 ............... Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Juventino Moreira Lopes, Motorista.

Portaria 312 de 31 .05 .2006 ..............Afasta nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Jussara Cristina Paccola, Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 313 de 01 .06 .2006 ..............Afasta nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, José 
Flauzino, Auxiliar.

Portaria 314 de 01 .06 .2006 ..............Prorroga a cessão de servidor
de Terezinha de Fátima Stanízio de Oliveira, Agente Administrativo, 
para prestar serviços junto a Apae de Lençóis Paulista.

Portaria 315 de 01 .06 .2006 ..............Prorroga a cessão de servidor
de Rosana Cortes, Agente Escolar, para prestar serviços junto a Apae 
de Lençóis Paulista..

Portaria 316 de 01 .06 .2006 ..............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Ademilson de Oliveira Simões, Vigilante.

Lençóis Paulista, 2 de junho de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de junho de 2006. Na página A11. 
Valor da publicação R$ 116,17.

V E N D E - S E ;
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubiranna, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci; 41388

ROM EU S A N C T IS
Fone: 3263-2105

Cartuchos

[D(]§K°(Í1]4S)
G A tlo n  LEXM*\RK X

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

0 dinheiro que wcí precisa está aqui.

[i^

fLosango

•Sem Consulta 
ao SPC e Serasa

• Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

até 4S meses para pagar

prestações deematadas 
ra fo lha  de paganneato 
do INSS

TERCEIRA PIZZADA DO ANO 
CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA

PIZZAS SEMI-PRONTAS 

DATA: 10/06/2006 - SÁBADO 

HORÁRIO DAS ENTREGAS: DAS 10H ÀS 13H 

SABORES: MUSSARELA, CALABRESA E PORTUGUESA 

VALOR: R$ 8,00

LOCAL: TRAVESSA JOÃO RAMALHO, 22 - CENTRO

(SE VOCÊ PREFERIR, ENTREGAMOS EM SUA CASA. BASTA NOS 
AVISAR COM ANTECEDÊNCIA, ATRAVÉS DA KELI)

NA COMPRA DE 3 PIZZAS, VOCÊ LEVA TAMBÉM UM REFRIGERANTE
DE 2 LITROS

VALES ANTECIPADOS PELO TELEFONE: (14) 3264 6414, COM KELI

LIVRARIA ESPÍRITA ANTONIO DE PÁDUA - FONE: 3264-6414 
CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 

livreap@uol.com.br
Pa l e s t r a s : segunda feira - 20 horas e sábado 14 horas (na creche OCAS - CECAP)

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA APARECIDA 
(Para alcançar uma graça)

Querida M ãe N ossa Senhora A parecida. V ós que nos am ais e 
nos guiais todos os dias, vós que sois a m ais bela  das M ães, a quem 
eu amo de todo o meu coração. Eu vos peço m ais uma vez que me 
ajudeis a alcançar uma graça. Sei que me ajudareis e sei que me 
acom panhareis sem pre, até a hora da m inha m orte. R eze 3 dias 
seguidos esta oração e alcançarás a graça, por m ais dura que ela 
seja. Em  caso extrem o fazer em 3 horas.

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque em 1/2 copo d' água os grãos 

de arroz cru, respectivo à quantidade de quilos que deseja perder. À noite 

beba a água, deixando os grãos de arroz no copo e complete com água. 

5̂ . feira pela manhã beba a água em jejum , deixando os grãos de arroz 

e complete com água. 6̂ . feira pela manhã beba a água juntamente com 

os grãos de arroz de jejum. Obs: publique na mesma semana. Não faça 

regime pois a simpatia é infalível.

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

http://www.mouramelo.com.br
mailto:livreap@uol.com.br


VEÍCULOS
VENDA

GOL 1000 94/94 Gaso­
lina, azul, básico. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

MONZA GL 94/94 Ga­
solina, azul, completo 
menos ar. Tratar fone:

(14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 97/97 
Gasolina, prata, D.H .. 

Tratar fone: (14) 3264­
3033.

GOL SÉRIE OURO 4P
01/01, gasolina, prata, 
completo (-) ar. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

S10 2.8 CD T 04/04 die- 
sel, prata, completa. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

KADETT SL EFI 92/92
Alcool, cinza e rodas. Tra­
tar fone: (14) 3264-3033.

UNO ELETRONIC
93/94 Gasolina, azul, 
trava. Tratar fone: (14)

3264-3033.

GOL 16V 4P 99/00, 
Gasolina, cinza, básico. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

CORSA MILLENIUM 
01/02, gasolina, prata, 
vidro, trava, alarme, D. 
H. e rodas. Tratar fone:

(14) 3264-3033.

GOL G IV, 0Km, 
parcela à partir de R$
387.00. Tratar fone: 
(14) 3016-0220 ou

9797-3441.

CROSS FOX 0Km, 
parcela à partir de R$
677.00. Tratar fone: 
(14) 3016-0220 ou

9797-3441.

C. CRÉDITO para 
veículos semi-novos e 
caminhões, parcela à 
partir de R$ 290,00. 

Tratar fone: (14) 3016­
0220 ou 9797-3441.

PÁLIO FIRE 2003, 4 
portas, prata -  lindo. 

Tratar fones: (14) 3263­
2862 ou 9106-4102.

CORSA GL 96 1.4,
4 portas, vermelho, 

trio elétrico, valor R$ 
13.500,00. Tratar fone 

3263-4908/9717-7933.

CORCEL II 78, motor
novo, valor R$ 1.900,00, 

documentado. Tratar 
avenida Marechal Caste­
lo Branco, 690 ou fone 

9783-3335.

CONSÓRCIO NACIO­
NAL FORD -  Garantia 
de fábrica Eco Sport, 

valor R$ 637,00 mensal, 
Ford Ka, valor R$ 307,00, 

Ranger 4x4, valor R$ 
1.061,61. Tratar fone (14) 

30111307/9702-8699.

B.CAR Autos a  Motos M ultíitiarcas

^/CÍJiOS/MOroS ANO COM. OKIONAIS

IGOLF Gí. 1 .3  4P

FOX 1.0

\UNO N ILLE ELX

\PALIO WEEKEND 1.5

GOL SPEC IA I BV

UNO M ILLE 1 .0

COfiSA SUPER 1.0  M P fl 
ICDfiSA 1 .0  M PFl

NOVO CORSA SEDAM 1.0  

W CTffA M ILIEU N

ASJRA SEDAM 1.8  

ISÃVEJRO G IK B O L A )

SAVEIRO SUPER SURF 1.6  

\S i0 1 .4  (P IT  BULL)

1999

1995

2005

1995

2001
1998

1999  

2001

2003  

2001
2004  

1999  

2004  

2004

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

ÁLCOOL

GAS

GAS

GAS

GAS

FLEX

GAS

RODA

DIREÇÃO

DIREÇAO+TRIO

TRAVA/ALARME

RODA/TRAVA/ALARME

TRIO

COMPLETO

COMPLETO
LONA/RODA

C0 MPLETA'ar/C0 UR0

DIREÇÃO/LONA

PRATA

VERMELHO
PRETO

PRATÃ

CINZA NEVADA 

BRAN̂
PRETA

BRANSÃ~

ESm O S ATENDENDO N A A ^ . 25 D E  JA N E IR O  P R Ó X IM O  A  C Y B E L A R  
vifww.audoclíc.com.br/bcar

suNDOiv eee  s v o OKM PAR TIDA+FREIO+RÚDA PRATA
SUNOOWN FUTURE 125 OKM PARnOA+FRElO PRATA
SUNDOWN HUNTER 125 OKM PRETA
SUNDOWN MAX SE OKM PARTIDA ELÉTRICA PRATA
SUNDOWN MAX SED OKM PARTIDA/FREIO/RODA VERMELHA
KASIN SKI SUPER CAB OKM 2003 AMARELA
KASIN SK IG F 125 2003 AZUL
KASIN SKI COMET 2 PLACE 250 20Ó5 AMARELA
KASIN SKI COMET 2 PLACE 250 2006 OKM AZUL
SUZUKI BURGMAN12S 2007 ZERO KM PRETA
SUZUKI BURGMAN 12S 2007 ZERO KM VINHO
SUZUKI 125 YES 2007 ZERO KM PRETA
B IZ K S 1999 VERMELHA
B IZ  K S  125 OKM PRATA
B IZ  E S  125 OKM PRATA
TITAN 125 1996 AZUL
TITAN 125 K S 2003 VINHO
TITAN ISO K S 2004 VERMELHA
TITAN 1 S 0 K S (  Okm) 2006 PRETA
TITAN Í S 0 K S (  Okm) 2006 PRATA
CBX 200 STRADA 1994 VINHO
CBX 200 STRADA 1999 VERDE
CBX 250 TW ISTER 2004 AZUL
CBX 250 TW ISTER 2004 PRETA
CBX 250 TW ISTER 2005 PRETA
CB 600 F  HORNET 2005 PRETA
CBR 600 F 1997 BCA/VERH/PTA
CBR 600 F 2000 AMAR/PRET
CBR 900 RR 1995 ESCAPE/RABETA BCA/AZUL
X T 6 0 0 E 2002 PRETA
YAMAHA TOM 900 2005 ZERO KM DOCUMENTADA PRETA

E S T A M O S  A T E N D E N D O  N A A V  25 D E  JA N E IR O  P R Ó X IM O  A  C Y B E L A R

Tel: (14) 3264 3131 ■3264 3737 -9792-2696

VEÍCULOS
TROCA

VENDE-SE/TROCA-SE 
por terreno, Marajó 88, 

5 marchas, a álcool, 
volto diferença. Tratar 

fone 3263-2975.

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA 
MOTO Usada e em 

bom estado. Pagamos 
o melhor preço à vista. 

Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

AUTO MECÂNICA • RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças
- Serviços de 

manutenção 
mecânica

- Serviços detusinagem
FONE:

3263-  1535
FBK:

3264-  3961
H.FruileiiledeMorafls,20E 
Vila Eden - lançóis Paulista

TITAN 2001. Tratar 
fones: 3264-4345 / 
9602-5629. Pagan 

Motos.

TITAN 150 2004
Preta, elétrica, freio 

a disco. Tratar fones: 
3264-4345 ou 9602­
5629. Pagan Motos.

TITAN 2000 Prata. 
Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2002 KS Azul. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

HONDA B IZ  2002.
Tratar Travessa Ban­

deirantes, 68 ou fone 
3263-3185/9651- 

3489.

TITAN 2003 KSE, 
verde com partida elé­
trica, Strada CBX 200, 

ano 97, roxa. Tratar 
fone 9712-9981.

JO RNAL O ECO 
ANUNCIE! 
3269-3311

TODAS As  t e r ç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS

K O M fTA
FONE:

3263-6535

BIZ KS 03 VERDE 
BIZKS02 PRETA 

STRADA 01 VINHO
JOGYAHAHAAXIS90IC 9! PRET
DT180 TRILHA BRANCA 

TURUNA83VERM 
CB 450 CUSTOM84AZUL 

JOG YAMAHA 97 P RE 
CB450 86VERM

3263-3466

ARTE COM BISQUI 
- LEMBRANÇAS De 

aniversário, casamento, 
maternidade e potes 
decorados para sua 

casa. Fone: (14) 3263­
5612 com Gisele.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
07/06, 10/06, 14/06, 
16/06, 21/06 e 24/06. 

Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Praia 
Grande 02 a 05/11. 

Tratar fone: 3264-7919 
/ 9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

ALTO GANHO - Pro­
curo 5 pessoas para 
desenvolver trabalho 
em Lençóis e região, 

parceria multinacional, 
período parcial/in- 

tegral, possibilidade 
de ganho inicial de 
R$ 1 .350,00 a R$ 

4 .850 ,00 + plano de 
crescimento. Interes­
sados ver site: www. 

altoganho.com

COMPRO ouro, o 
melhor preço da praça, 

compro a vista e em 
dinheiro. Fone (14) 

9731-9296/9121-9168.

- Som
- Iluminação 

- DJ 
-VJ

- Telão
(14) 3264-2456 

9711-1826
Av. Pde. Saiústiv R. M adiado. 1151 

Lençóis Paulista-SP

CHAVEIRO TATÁ -
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas 
-Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

VEN DE-SE DISC- 
MAN Philips semi-no- 
vo. Valor R$ 110 ,00 . 

Tratar fone: (14 ) 
9704-2660.

LOJA DE ACESSÓRIOS
femininos no centro da 
cidade. Instalação nova 
e completa. Tratar fone 

3264-3760.

A TEN ÇÃ O : Fazemos 
pulverização no 

combate de doenças 
e pragas em plantas 
frutíferas e ornamen­
tais, inclusive, correti­
vo, adubação de solo 
e folhar. Tratar fone 

9127-0004.

COMPRO Baú para 
moto. Tratar fone 

9163-8291.

COMPRO PLAYSTA- 
TION 1, pago até R$ 
160,00 e micro usado 
em bom estado. Tratar 
fone 9739-6039 com 

Marcelo.

COM PUTADOR PO SI­
TIVO  2 .6 , 40 GB 128 
m + impressora track, 

valor R$ 1 .100 ,00 , 
filmadora Sony, se- 
mi-nova, apenas R$ 
700 ,00 , com visor 
digital. Tratar fone 

3264-9373.

COMPRA-SE TV de 14 
e 20" e aparelho de 

som, semi-novo, paga- 
se a vista. Tratar fone 

(14) 3263-5571/8111- 
4252.

VIOLÃO EAGLE elétri­
co, ativo novo, valor 

R$ 500,00 e baixo 
Gianini. Tratar fone 

3264-9373.

CRÉDITO  PARA imó­
vel de R$ 30 a R$ 
150 mil a partir de 
R$ 195,00 mensal. 
Carro Uno 0 Km, a 

partir de R$ 331,00, 
moto 0Km, a partir de 
R$ 89 ,00 . Tratar fone 

(14) 9701-8909.

PRECISA-SE operador 
(a) de telemarketing 

maior de 18 anos, 
ser comunicativo (a). 
Entregar currículo na 
Escola de Idioma Fisk 
-  Rua Dr. Antonio Te- 
desco, 483 -  Centro.

DMP -  PRODUÇÕES, 
som, iluminação, DJ, 

telão, VJ e muito mais 
para festas e eventos. 

Fone (14) 3264- 
2456/9711-1826.

GRANDE OPORTUNI­
DADE DE NEGÓCIO
-  Independente de 

estar trabalhando ou 
não, possibilidade de

ganho ilimitado, só de­
pende de você, reunião 

dia 05/06 no Centro 
Comunitário da Cecap

-  Rua Paulo Dantas, 
309. Maiores informa­
ções fone 9729-5489.

VENDE-SE FILHOTES DE 
POODLE (Toy). Fêmea a 
R$ 150,00 e macho a R$ 
100,00. Tratar fone (14) 

3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea e ma­
cho, nas cores branco e 

marron. Fone: (14) 9776­
8454 com Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO. Ba- 
bacão Banho e Tosa toda 
segunda, terça e quarta, 

banho e tosa completo no 
valor de R$ 15,00, com 

transporte do animal grá­
tis. Tratar fone: (14) 3263­

3966 ou 9701-8992.

FILHOTE Poodle Toy, 
branco, macho e fêmea. 
Tratar fone 3264-1978.

FILHOTES de Pastor 
alemão e pintcher. Tratar 
fone 3263-4433/3264- 

9887 com Cleide.

BANHO & TOSA Com
serviço de leva e traz. 
Serviços profissionais. 

Fones: (14) 3264-1778 
ou (14) 9719-2933.

IMPRIM AX: Cartu­
chos e toners. Fone: 

3264-3029.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A  Comissão Municipal de Serviço 
Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 
03 (três) vagas, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e 

Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da 

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Data : 05 de junho de 2006
Horário: 11:15 horas

01 -  Italo José Cobucci
02 -  Adriana Aparecida da Rosa Paes
03 -  Thiago Henrique Daniel
Lençóis Paulista, 01 de junho de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de 

Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A  Comissão Municipal de Serviço 
Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de 04 
(quatro) vagas, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2005
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da 

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Data : 05 de junho de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Ana Clara Ranzani
02 -  Hélio Marzo
03 -  Alessandro Giacometti Rodrigues
04  -  Fernanda Moraes
05 -  Viviane Paccola Sais
Lençóis Paulista, 01 de junho de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de 

Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de junho de 2006. 
Na página A12. Valor da publicação R$ 123,75.

Ç A R R A C A R
A U T O  E L E T

AUTO ilÉTRICA - PEÇAS

R I C A

BATERIAS
Rua Rio Grande do Sul - 305 -  lentáis Paulista (antigo BC/IR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

PAGAN MOTOS
Plano de Pagamento
- Sem Entrada
- Com Entrada
Parcela: 2 4 / 3 0 / 3 6 / 4 0 / 4 8  

m eses fixas

R U A  P E D R O  NATA l IO L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IST A

Fones: (14) 3264-4345 - 9602 5629

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049 
-Chaves 9791 “7066
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE N O VEM B RO  SSOA E M  F R E N T E  A CASAS BAHIA

Gl B I S C U I T
Lembracinhas para todas ocasiões

aniversários, casam entos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Rua; Alexandre Raimundo Paccola 
n° 345, Fone: 3263-5612 / 9775-8019



s e g u n d o n a

Atrás da 
liderança
O CAL (Clube Atlético Lençoense) pega 

am anhã o Campo Limpo na casa do 

adversário, pela primeira rodada do 

retum o; nesta sem ana o Campo Limpo 

foi punido com  perda de seis pontos

Da  r e d a ç ã o

Alcançar a liderança. Este é 
o objetivo dos jogadores e co­
missão técnica da equipe do 
CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se) para a partida de amanhã, 
às 10h, em Campo Limpo 
Paulista, contra a equipe da 
casa. O  CAL está em terceiro 
lugar no grupo 4, junto com 
o Capivariano, ambos com 12 
pontos. A equipe de Capiva- 
ri leva vantagem no saldo de 
gols: 10 contra seis do CAL. A 
liderança é do Campinas que 
tem 13 pontos ganhos.

Nesta semana, a equipe de 
Campo Limpo Paulista foi pu­
nida pela FPF (Federação Pau­
lista de Futebol) com a perda 
de seis pontos, por ter escalado 
um jogador irregular na parti­

da do dia 9 de abril, quando 
perdeu para o Lençoense por 
2 a 0, no Bregão.

Para o jogo de amanhã, o 
técnico Ailton Lira deverá en­
trar em campo com a mesma 
equipe que venceu o Campi­
nas por 2 a 0, no domingo 28, 
no Bregão. Contra o Campo 
Limpo, o treinador não pode­
rá contar com dois jogadores: 
o centroavante João Paulo, 
suspenso por dois jogos, e o 
zagueiro Paraíba, expulso na 
partida de domingo 28.

No lugar de Paraíba, Lira 
vai escalar Ilson. A novidade 
para amanhã é a entrada de 
Erivelton, autor do primeiro 
gol lençoense no jogo de do­
mingo, no lugar de Ilton. "Na 
partida de amanhã, vou explo­
rar o potencial da minha equi­

d e s a f i o

Na manhã de ontem, jogadores do CAL treinaram no Bregão

pe, jogando em velocidade do 
começo ao fim do jogo. Es­
peramos conquistar um bom  
resultado", disse o técnico do 
Lençoense.

O CAL deve começar a 
partida amanhã com Fofão, 
Michel, Rocha, Diego, Ilson, 
Ivan, Rondinelle, Dé, Thiago, 
Erivelton e Mariola.

r o d a d a
A primeira rodada do se­

Lençóis perde para equatorianos

gundo turno começa hoje 
com os seguintes jogos: Ati- 
baia x Sumaré, Osasco x Vo- 
toraty, Ilha Solteira x Linense, 
Presidente Prudente x Oeste 
Paulista. Completando a ro­
dada amanhã jogam Palestra 
x Jabaquara, Boa Vista x Ita- 
pirense, Barcelona x Guarujá, 
José Bonifácio x Fernandópo- 
lis, União Suzano x Joseense, 
Guarulhos x Mogi das Cruzes 
e Amparo x Pinhalense.

Com baixa participação, 
Lençóis perdeu o desafio pa­
ra a cidade de Ruminahui, do 
Equador. O número de lenço- 
enses participantes do Dia do 
Desafio foi de 19.747, o que 
representa 35%  da população. 
A cidade equatoriana que de­
safiou Lençóis conseguiu m o­
bilizar 33.892, ou 51% dos 
habitantes. O Dia do Desafio 
aconteceu na quarta-feira 30 e 
mobilizou pessoas no mundo 
todo. A regra era fazer 15 mi­
nutos de exercícios físicos.

O diretor de esportes, José 
Lenci Neto, informou que além 
das atividades normalmente re­
alizadas, como treinos e outros 
eventos esportivos, quase todas 
as escolas da cidade organiza­
ram caminhadas, alongamentos 
e aulas de dança com os alunos. 
Além disso, houve o apoio das 
academias de ginástica e de di­
versas empresas que incentiva­
ram os funcionários a praticar 
alguma atividade.

Diante do resultado, há um 
dado positivo: O número de

praticantes aumentou em rela­
ção ao ano passado. Em 2005 
apenas 27%  dos lençoenses 
praticaram alguma atividade fí­
sica. Para Lenci, mais importan­
te do que a competição entre 
cidades, é a conscientização so­
bre os benefícios da prática diá­
ria da atividade física. "O mais 
importante é abrir a cabeça das 
pessoas para a importância da 
atividade física. O objetivo não 
é que as pessoas se exercitem 
somente nesse dia, mas sim 
que o Dia do Desafio seja só o 
início, que as pessoas adotem 
esse hábito. O corpo e a men­
te se beneficiam muito com o 
movimento", explicou.

Nas cidades da região, 
Borebi venceu Huite da Gua­
temala por 48,94%  a 11,45% 
e Areiópolis derrotou Cié- 
nega de Flores, do México, 
por 54,12%  a 29,65% . Até o 
fechamento da edição o site 
do Sesc-São Paulo ainda não 
havia divulgado o resultado 
entre Macatuba e a cidade de 
San Lucas, da Bolívia.

JOIS a m a d o r

Futebol e vôlei de areia agitam fim de semana CUP e Santa Luzia jogam amanhã
As modalidades de futebol 

sete master, futebol e vôlei de 
areia agitam os 50° JOIS (Jo­
gos Industriários do Sesi) neste 
final de semana. Hoje à tarde, 
pelo futebol sete master, a EZL/ 
UBG encara a Duraflora, às 
18h. No jogo de fundo a Lwart 
A pega a EZL/USJ. Os jogos 
acontecem no Grêmio Lwart.

Também hoje, no Grêmio

Lwart, quatro jogos marcam 
mais uma rodada do vôlei de 
areia feminino. A Lwart joga 
contra a Lwarcel, às 15h30; Du- 
raflora e Omi Zillo se enfren­
tam às 16h. EZL/USJ e Adria jo ­
gam às 16h30 e, na seqüência, 
a Frigol pega a EZL/UBG.

Na modalidade masculi­
na as partidas são: EZL/UBG 
x Safrasul, às 16h30; Dura-

flora B x Lwart A, às 17h; Du- 
raflora A x Adria, às 17h30 
e Lwarcel A X Lwarcel B, às 
18h. Todas as partidas serão 
no Grêmio Lwart.

Amanhã, também no Grê­
mio Lwart, pelo futebol de 
campo, estão marcados os jo ­
gos que deveriam ter aconteci­
do no domingo 28. As partidas 
foram canceladas devido ao

falecimento de Odair Apareci­
do Paes Landim, ocorrido no 
sábado 27. Landim era funcio­
nário da Lwarcel e participante 
dos JOIS. A EZL/USJ enfrenta 
a Lwarcel B, às 13h, e, na se­
qüência, a Lwarcel A encara a 
Frigol, às 14h30. No Módulo 
Zéfiro Orsi, no Jardim Ubira- 
ma, às 13h30, a Lwart enfrenta 
a Duraflora B.

As equipes do CUP (Clube 
União Paulista) e Santa Luzia 
se enfrentam amanhã, pela se­
gunda rodada do Campeona­
to Amador 2006 -  Troféu 15 
anos, promovido pela LLFA 
(Liga Lençoense de Futebol 
Amador). A partida acontece 
às 10h, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão.

Na partida de estréia, no 
domingo 28, o Santa Luzia fi­

cou no empate em 1 a 1 com o 
Primavera, em partida realizada 
em Alfredo Guedes. E o CUP 
perdeu de 1 a 0 para o Grêmio 
Lwart, na casa do adversário.

Amanhã, às 10h, no Grêmio 
Lwart, a equipe da casa encara a 
Adria. Às 15h, a Graxaria pega 
Alfredo Guedes, na casa do ad­
versário. No mesmo horário, no 
Bregão, o Expressinho/O Eco/ 
Frigol joga contra o Comercial.

prín cipe
R. Raul Gonçalves de O liveira, n° 137 

Centro - Lençóis Paulista - FONE: 3263-1163

Campanha para um Dia dos Namorados muito mais quente.

Tudo bem! A gente 
percebeu que as jóias 

alí são só detalhes.
Mas não custa lembrar que a Monalisa vai sortear 
muitos relógios, 1 DVD e 1 jantar romântico a dois.

Acesse; monalisa.agenciazum.com.br
preencha seu cupom e boa sorte. 
Sorteio dia 10/06 na Hobby Beer.

Não é apenas um presente. É uma prova de amor.

J  . o  • i . a  • s

MONA lisa
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Kaká está otim ista e diz que Brasil está 

com  70%  de sua capacidade; "vamos 

chegar a 100% durante o torneio"

Ed u a r d o  V ie ir a  d a  Co st a
Fo l h a p r e s s

Weggis, Suíça - O meia 
Kaká avalia que a seleção bra­
sileira tem hoje cerca de 70% 
de sua capacidade máxima 
de desempenho. Assim como 
o técnico Carlos Alberto Par­
reira, o jogador diz acreditar 
que a equipe vai crescer de 
produção durante a Copa do 
Mundo da Alemanha-2006. 
"O time está ali em torno de 
65%, 70%. Vamos começar a 
competição em 80% e chegar 
aos 100% durante o torneio'', 
disse o meia, que ressaltou 
que isso não significa que o 
time não vai estar bem para a 
estréia.

Para o atleta do Milan, o 
auge da equipe deveria ocorrer 
no início da fase final. "É difí­
cil dizer em qual jogo vamos 
estar nos 100%, mas acho que 
o ideal seria nas oitavas ou 
quartas-de-final."

Apesar de ser um dos que 
mais atuaram na tempora­
da até agora -56 jogos, nove 
a mais que Ronaldinho, por 
exemplo, Kaká diz que não se 
sente cansado. "Tenho que do­
sar, saber o momento de dar 
uma arrancada, de sair com a

bola. É preciso ir controlando. 
Pela minha experiência já sei 
fazer isso muito bem. Com 
o fôlego que tenho, dá para 
agüentar'', afirmou.

Parreira decidiu priorizar 
treinos em lugar de amistosos 
antes da Copa, ao contrário 
de outras seleções, justamente 
por acreditar que o time pre­
cisa atingir seu auge durante a 
competição.

Além do jogo contra o fra­
co Lucerna (8 a 0), o Brasil 
fará apenas mais um amistoso 
antes do Mundial, amanhã, 
contra a Nova Zelândia, time 
que não está nem entre os 100 
melhores do ranking da Fifa. 
"Não estou preocupado com a 
Nova Zelândia, estou preocu­
pado com o nosso time'', disse 
Parreira.

REAL MADRID
Kaká afirmou que fica fe­

liz em saber do interesse do 
Real Madrid em seu futebol, 
mas que agora é momento de 
se concentrar para a Copa do 
Mundo.

O jogador do Milan con­
tou que só soube da vontade 
do Real de contratá-lo pelos 
jornais espanhóis, mas que 
não houve nenhum contato

Durante os treinos, o técnico Parreira brinca com Roberto Carlos

oficial até o momento. "Fico 
feliz de saber que o Real Ma- 
drid tem interesse, mas esse é 
o momento de só pensar na 
Copa e eu estou totalmente 
focado aqui'', disse Kaká.

Elogiado pelo técnico Par­
reira por sua dedicação nos 
treinos e no amistoso realizado 
contra a equipe do FC Lucerna, 
na terça-feira, o jogador afir­
mou que está realizando um 
sonho de disputar uma Copa 
do Mundo como protagonista 
-em 2002, Kaká estava com o

grupo, mas, aos 20 anos, era 
apenas uma aposta do então 
técnico Luiz Felipe Scolari.

"Eu vejo cada jogo, cada 
treino, como uma chance de 
realizar um sonho. Eu vou 
fazer de tudo para a gente ser 
campeão do mundo'', disse.

Kaká afirmou ainda que, 
apesar da crise do futebol ita­
liano, a seleção da Itália conti­
nua como favorita ao Mundial, 
por ter "valores individuais 
muito fortes''. "É uma seleção 
que pode ir longe'', apontou.

Cafu já fala em ser zagueiro no futuro
Fo l h a p r e s s

Cafu revelou ontem o so­
nho de imitar um dos maiores 
ídolos da história de seu clu­
be, o Milan. O lateral-direito 
da seleção brasileira afirmou 
que pretende seguir os passos 
de Franco Baresi, que passou 
a atuar como zagueiro no fim 
da carreira.

"Acho que atuarei no cen­
tro da defesa. Será mais fácil 
para mim, já que tenho noção 
de posicionamento. Quem 
sabe não me torno um novo 
Baresi?'', brincou o capitão 
brasileiro, comparando-se ao 
defensor que atuou em quatro 
Copas entre 1982 e 1994 e de­
fendeu o Milan em 719 jogos.

A trajetória de Cafu na 
seleção começou em 1990. 
O lateral, 36 anos, afirmou 
que continuará a carreira en­
quanto tiver fôlego. "Quan-

do perceber que não consigo 
suportar o ritmo, pendurarei 
as chuteiras.''

Em sua quarta Copa do 
Mundo, o brasileiro pode 
ampliar o recorde de pre­
senças em finais do torneio. 
Desde que estreou pelo país 
em Mundiais, em 1994, Cafu 
sempre chegou à decisão. E, 
na Alemanha, pretende man­
ter a escrita.

"Eu im agino o Brasil 
na final, sendo cam peão. 
Nós não viem os à Copa do 
Mundo apenas para com pe­
tir'', prometeu.

f u t e b o l -a r t e
Apesar da constante ten­

tativa de evitar o "oba-oba'', 
os jogadores da seleção brasi­
leira admitiram que o time é 
um legítimo representante do 
"futebol-arte''.

"Não podemos fugir des-

se futebol-arte que a seleção 
apresenta. Os jogadores do 
time apresentam esse futebol 
para o mundo. São as peças 
com muita qualidade que te­
mos e assim o treinador m on­
ta o time com essa potência 
ofensiva'', disse o volante Zé 
Roberto.

O meia Kaká, um dos in­
tegrantes do "quarteto má­
gico'' do ataque, endossa a 
opinião do companheiro. 
Brasil tem todas as caracterís­
ticas de futebol-arte. Não só 
por nós que jogamos na fren­
te, mas pela vocação ofensiva 
dos atletas que jogam atrás, 
como o Lúcio e o Zé Roberto, 
que sobem para o ataque'', 
disse o jogador.

Considerado o melhor o 
jogador do mundo, o meia- 
atacante Ronaldinho elogia o 
time, mas promete não abu­
sar de sua habilidade durante

a Copa do Mundo. "Temos 
um grande potencial ofensi­
vo. Mas os malabarismos que 
faço com a bola em nada têm 
a ver com o jogo, isso fica à 
parte'', disse o jogador.

BOMBA!
O centro de imprensa próximo ao Olympiastadion, es­
tádio que vai receber o jogo final da Copa do Mundo, 
foi evacuado às pressas ontem. Um jardineiro encontrou 
um explosivo alemão utilizado durante a Segunda Guer­
ra Mundial a cerca de 30 metros do estádio. A suspeita 
é que o projétil tenha 61 anos. O local foi esvaziado por 
cerca de uma hora e meia, para remoção da peça. No 
entanto, um porta-voz do estádio garantiu que nenhu­
ma pessoa próxima foi colocada em perigo.

ESTRANGEIRO
Ele é um entre os três jogadores brasileiros escaladas 
para o Mundial que atuam em times brasileiros, mas o 
são-paulino Mineiro, chamado para substituir Edmílson, 
cortado por lesão, tem um perfil que destoa do restante 
do grupo. Primeiro, o marketing pessoal fica a anos luz 
de seus 22 companheiros de time. Nunca jogou no ex­
terior. Muito pelo contrário, toda a sua carreira foi feita 
no futebol paulista: Rio Branco, Guarani, Ponte Preta, 
São Caetano e São Paulo. Isso mesmo já tendo passado 
dos 30. Só fala português, enquanto o restante do gru­
po já teve contato com outros idiomas. Mineiro deve se 
sentir um estrangeiro.

c e r v e j a  NÃO!
Lei seca na terra da cerveja. O ministro do Interior da 
Alemanha, Wolfgang Schaeuble, afirmou que, se neces­
sário, vai impor a lei seca nos estádios alemães durante 
a Copa do Mundo. Segundo ele, a cada noite, o minis­
tério do Interior dará instruções às autoridades locais 
sobre os jogos do dia seguinte. Até segunda ordem, os 
estádios do Mundial venderão cerveja aos torcedores. 
No entanto, foi estabelecido um limite de um litro por 
comanda. O Comitê Organizador avisou que, se houver 
problemas, poderá pedir a proibição da entrada de ál­
cool nos estádios.

ONDE ESTÁ?
A bola ainda nem começou a rolar na Copa da Alemanha 
e já se viu de tudo: até acusação de furto recaiu sobre 
jornalistas. A Thermoplan, empresa suíça responsável 
pela construção do estádio no qual o Brasil faz seus trei­
namentos em Weggis, repôs ontem dois computadores 
portáteis e uma câmera digital furtados há exatamente 
uma semana da sala de imprensa da minúscula arena, 
com capacidade para cinco mil pessoas. Na ocasião, o 
presidente da empresa havia acusado os próprios jor­
nalistas pelo furto, já que o episódio acontecera na sala 
de imprensa.Três dias após os furtos, ele pediu que um 
funcionário fosse à delegacia e descobrisse os modelos 
dos aparelhos surrupiados. Patrocinadora da seleção, a 
Nike também teve um caminhão arrombado e material 
esportivo levado.

É MENTIRA!
A boataria e a especulação entre o empresariado que 
acompanha a Copa já começou. Primeiro, o craque Ro­
naldo teria recebido propostas para atuar nos Estados 
Unidos. O segundo jogador brasileiro a entrar em nego­
ciação é Kaká, que atualmente defende a equipe italiana 
do Milan. Ele teria recebido a oferta de 70 milhões de eu- 
ros para atuar no Real Madrid, time de Ronaldo, Roberto 
Carlos e Robinho. A resposta de Kaká é de que tudo não 
passa de sensacionalismo da imprensa da Espanha.
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Festa ao CUBO
Rádio HOT 107 FM com em ora aniversário de um ano com  

festas em Macatuba, Igaraçu do Tietê e Lençóis Paulista

Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r t o r i

A festa é de aniversário de 
um ano, mas a comemoração 
é em dose tripla. A rádio HOT 
107 FM completa um ano no 
próximo dia 13 de junho e 
quem vai receber os presentes 
é os ouvintes. A equipe da rá­
dio preparou três festas para 
marcar a data. A primeira será 
no próximo sábado, dia 10 de 
junho, no CEC (Clube Espor­
tivo e Cultural), em Macatuba. 
No dia 16, o agito acontece na 
Pick-up's Show Bar, em Igaraçu 
do Tietê. Fechando o circuito, 
a animação vai correr solta na 
casa noturna Four, de Lençóis 
Paulista, no dia 17 de junho.

"Esta é a primeira festa que 
a gente faz com a proposta 
de atender a todo mundo", 
comenta Alexandre Pittoli, 
diretor da HOT 107. Segundo 
Pittoli, Macatuba abre o cir­
cuito por ser o município que 
acolheu a emissora. "É a nossa 
casa", diz.

Embora em dias diferentes, 
as festas vão ter muita coisa 
em comum. A começar pela 
animação da banda Kodifica- 

da, que

vai tocar as três noites, e do DJ 
Fábio Lacerda, o novo reforço 
na equipe HOT 107, que es­
tréia no dia 13 de junho.

A festa na Four terá cinco 
ambientes. Além da banda Ko- 
dificada e do DJ Fábio Lacerda, 
a animação conta com a apre­
sentação da banda Fórum e de 
mais dois DJ's. Em Igaraçu do 
Tietê, além de comemorar um 
ano de HOT 107, a festa marca 
a inauguração de mais um es­
paço para a galera.

O preço também é o mes­
mo. Quem comprar o convite 
antecipado para qualquer uma 
das festas paga R$ 10. Na hora, 
o preço do convite é R$ 15. Os 
convites estão sendo vendidos 
em Macatuba no CEC, Virtua 
Informática e Bar do Pedri- 
nho. Em Lençóis Paulista, na 
Lima Calçados. Cyber Júnior é 
o local para comprar em Agu­
dos e em Pederneiras é possí­
vel encontrar na Drogalise. Os 
convites também estão sendo 
vendidos por promoters.

Durante toda a semana, 
quem ficar ligado

gramação da HOT vai poder 
participar de sorteios. Pittoli 
também avisa que equipes da 
rádio vão montar "pedágios" 
em Agudos, Lençóis, Maca- 
tuba, Pederneiras, Igaraçu do 
Tietê e Barra Bonita para a dis­
tribuição de flyers, adesivos e 
também sorteio de convites.

PROGRAMAÇÃO
A partir de 13 de junho tem 

novidade na programação da 
HOT 107. Pittoli anuncia um 
pacote com novas vinhetas e 
três novos programas.

O DJ Fábio Lacerda, que 
passa a ser conhecido como DJ 
HOT, vai comandar o Pista da 
HOT -  a pista mais quente do 
Cento-Oeste Paulista. Outro 
programa, O Gênio da HOT, 
promete interatividade por 
meio da internet. "O gênio da 
lâmpada não realiza três dese­
jos? O gênio da HOT vai rea­
lizar três pedidos musicais", 
explica Pittoli. Para brincar de 
programador de rádio, o ou­

A equipe que comanda o 
sucesso nas ondas da rádio 
Hot 107 FM, há um ano no ar 
a partir de Macatuba

vinte tem que fazer o pedido 
pela internet.

Por último, os ouvintes 
vão ganhar o Super HOT -  no­
vidade que insere 30 minutos 
de música na programação, 
sem intervalos comerciais. Se­
gundo Pittoli, todos os novos 
programas, terão três edições 
diárias.

Fernanda Benedetti

Pontos de venda
MACATUBA
CEC
Virtua Informática 
Bar do Pedrinho

LENÇÓIS PAULISTA
Lima Calçados

PEDERNEIRAS
Drogalise

AGUDOS
Cyber Júnior

PREÇO
Antecipado R$ 10 
Na hora R$ 15

quem ficar ligado

CEC de Macatuba

MAIS INFORMAÇÕES
pelo 14- 3268-2177
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Tireóide pode provocar
doença nos olhos
Ainda sem causa definida, a doença de Graves em 90%  dos casos tem relação direta com  

o hipertiroidismo; olhos saltam para frente, com o se a pessoa estivesse assustada

Fo l h a p r e s s
Desencadeada por uma rea­

ção auto-imune do organismo, 
que passa a produzir anticor­
pos contra seus próprios teci­
dos, a doença de Graves está in­
timamente relacionada com os 
distúrbios da tireóide, em espe­
cial o hipertiroidismo. Uma de 
suas principais conseqüências 
é a oftalmopatia: uma infla­
mação da órbita que 'empurra' 
os olhos para a frente, dando 
a impressão de que o paciente 
está sempre assustado ou com 
os olhos esbugalhados.

Apesar de ter caráter au- 
to-imune, os especialistas em 
oftalmologia e endocrinolo- 
gia suspeitam que um estresse 
emocional muito forte, como 
a morte de um familiar, possa 
ser um fator desencadeador da 
doença de Graves. No entanto, 
eles ponderam que nem sem­
pre os pacientes relatam algum 
tipo de estresse para justificar o 
surgimento da doença.

"A doença de Graves ain­
da não tem causa conhecida, 
mas provavelmente tem uma 
herança genética. Trata-se de 
um problema auto-imune 
que ataca a tireóide e a órbi­
ta, dando o aspecto de olhos 
para fora", explica o oftalmo­
logista Rubens Belfort Júnior, 
presidente do Instituto da Vi­
são da Unifesp (Universidade 
Federal de São Paulo).

Paulo Gois Manso, chefe 
do setor de órbita do Instituto 
da Visão da Unifesp, diz que a 
oftalmopatia é uma doença se­
cundária provocada pela alte­
ração da tireóide. Segundo ele, 
os mesmos anticorpos que o 
organismo produz contra a ti- 
reóide também atacam a órbi­
ta, desencadeando um proces­
so inflamatório e o aumento 
da produção de fibroblastos. 
"Esses fibroblastos passam a 
produzir substâncias chama­
das glicosaminoglicanos, que 
se acumulam na gordura da 
órbita e nos músculos ocula­
res empurrando os olhos para

frente", explica Manso.
O oftalmologista Leôncio 

Queiroz Neto, diretor do Banco 
de Olhos de Campinas, afirma 
que as órbitas são preenchidas 
por uma gordura, que funciona 
como um amortecedor. "A do­
ença de Graves age exatamente 
nessa região. O olho salta por­
que a gordura que envolve os 
olhos fica inchada", diz.

De acordo com Manso, dos 
pacientes que apresentam oftal­
mopatia, 90% têm hipertiroidis­
mo, 4%  apresentam hipotiroi- 
dismo e os outros 6% não têm a 
disfunção na tireóide, mas apre­

sentam alterações auto-imunes 
no organismo. "Não podemos 
dizer que todos os casos estão 
relacionados com o hipertiroi- 
dismo. Mas sempre há a disfun- 
ção auto-imune", afirma.

Na maioria das vezes, os pri­
meiros sintomas da doença de 
Graves estão relacionados ao hi- 
pertiroidismo: taquicardia, su- 
dorese excessiva, emagrecimen­
to e insônia. Quando a doença 
atinge os olhos, os principais 
sintomas são dor, vermelhidão 
e inchaço (fase ativa da doen­
ça). Depois dessa fase, desapa­
recem os sinais inflamatórios e

o paciente entra na fase inativa 
da doença. O tratamento da do­
ença de Graves é feito em con­
junto com endocrinologistas e 
inclui controlar o distúrbio da 
tireóide e tratar a inflamação 
orbitária, na fase ativa, com uso 
de drogas antiinflamatórias. A 
cirurgia é reservada para os ca­
sos mais graves, onde existe ris­
co de perda da visão.

"Para dormir eu 
precisava colocar 
tampão"

Há cerca de dez anos eu 
descobri que estava com hi- 
pertiroidismo: tive depressão, 
inchaço, perda de peso, trans­
piração em excesso e taquicar- 
dia. Fiz tratamento durante 
seis meses e depois fui enca­
minhada para cirurgia. De­
pois disso, fiquei mais ou me­
nos uns seis meses sem tomar 
nenhuma medicação porque 
estava tudo controlado. Mas, 
nesse período, eu perdi o meu 
pai e o problema da tireóide 
voltou. Logo em seguida per- 
cebi inchaço e dor nos olhos, 
mas não sabia do que se trata­
va. Não tinha idéia que estava 
com a doença de Graves. Pou­
co tempo depois meus olhos 
saltaram para frente e eu não 
conseguia mais fechá-los. Eles 
ficaram totalmente resseca­
dos, por isso eu usava colírio 
direto. Para dormir eu preci­
sava colocar tampão. Meus 
olhos ficaram totalmente de­
formados e isso afetou muito 
a minha auto-estima, por isso 
entrei em depressão. O meu 
caso era tão grave, que fui sub­
metida a cinco cirurgias nos 
olhos, a última no ano passa­
do. Essa é uma doença muito 
agressiva porque as pessoas te 
olham como se você fosse um 
estranho. Mas, o importante 
é que eu consegui resolver o 
meu problema e hoje não te­
nho mais nada.

+SAUDÁVEL
Dormir pouco 

engorda mulher
Estudo realizado com 68 mil 
mulheres americanas aponta 
que dormir pouco pode deixar 
a mulher mais gorda. Duran­
te 16 anos, médicos acom­
panharam mulheres que, a 
cada dois anos, responderam 
a questionários sobre hábitos 
relacionados ao sono. As que 
dormiam cinco horas ou me­
nos por noite ganharam, em 
média, 2,45 kg nos primeiros 
cinco anos do estudo e outras 
730 gramas nos anos restan­
tes em comparação com o 
grupo que dormiu cerca de 
sete horas.

Unifesp seleciona hi­
pertensos para estudo

O Núcleo de Pesquisa Clíni­
ca ligado à Disciplina de Ge­
riatria da Unifesp (Universi­
dade Federal de São Paulo) 
está selecionando homens e 
mulheres entre 40 e 80 anos, 
com hipertensão arterial, 
para participar como vo­
luntários em pesquisa. O 
tratamento será gratuito 
e terá avaliações médicas 
e alguns exames comple­
mentares que serão reali­
zados periodicamente. Os 
interessados devem entrar 
em contato pelo telefone 
(11) 5084-3553.

MITO OU 7
verdade;

Os cabelos se acostum am  
com  os xam pus?

M IT O . Segundo o médico 
tricologista Luciano Bar- 

santi, os cabelos não se 
acostumam com os xam- 

pus. O que ocorre são as 
mudanças das condições do 
couro cabeludo ou dos fios. 

As variações climáticas, 
alimentação ou estresse 

podem requerer a mudança 
no xam pu e até produtos 

complementares.
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Capítulo 6

Lençóis Paulistaconta sua história
LENÇÓIS PAULISTA

w»
A N O S  EM 2 0 0 8

Lençoes
a Boca do Sertão
P ovoam ento de Lençóis Paulista e região to m o u  

form a nas prim eiras décadas do século 19; grandes  

propriedades e agricultura aqueceram  o cu p ação , que teve 

p articip ação  im p ortan te  do Estado de M inas G erais

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Na linha do tempo que con­
ta a histOria de Lençóis Paulis­
ta, o jornal O Eco finalmente 
chega a Lençóis Paulista, pro­
priamente dita. Ou melhor, 
a Lençóes, como a cidade era 
conhecida na época. Depois 
de ultrapassar os limites natu­
rais, delimitados pelo relevo, 
clima e vegetação, e enfrentar 
os perigos da nova terra, como 
os cruéis ataques de mosquitos 
e animais selvagens, o coloni­
zador conseguiu se estabelecer 
na região. O último grande 
obstáculo, os índios, foi aos 
poucos controlado, com as tri­
bos acuadas e mortas.

Nessa edição, o leitor vai 
conhecer uma reforma agrá­
ria diferente (principalmente 
porque funcionava). Até 1850 
-  quando surgiu a Lei de Ter­
ras -  qualquer um que che­
gasse a uma terra inexplorada 
e a fizesse produzir, poderia 
tomar posse da mesma. Por

isso, Lençóes e região eram 
atrativos para muitos aventu­
reiros que deixaram suas pos­
ses povoamentos mais antigos 
e vieram para cá.

No processo de surgimen­
to de Lençóis Paulista, gente 
de várias partes do Brasil viu 
no interior paulista uma boa 
oportunidade de vida. Mi­
nas Gerais, por exemplo, teve 
uma participação importante 
no povoamento da região. 
Curiosamente, a maioria dos 
mineiros era do sexo mascu­
lino. Fácil entender se pensar­
mos na longa viagem através 
de locais nem sempre seguros. 
Sem falar que, com a precarie­
dade dos meios de transporte, 
muita gente deve ter chegado 
a pé, a cavalo ou em carro­
ças. Também vieram para cá, 
pessoas que fugiam do alis­
tamento durante a Guerra do 
Paraguai - entre 1864 e 1870 
- ,  foragidos da justiça ou ex- 
terminadores de índios.

Para os grandes proprietá-

rios de terra, a região era um 
filão, uma mina de ouro verde 
esperando para ser garimpa­
do. Eram grandes latifúndios 
de famílias poderosas, que 
promoviam o casamento de 
seus filhos. Assim as proprie­
dades foram se formando e os 
descendentes se fixando no 
território. Aliás, os latifúndios 
e atividade agrícola colabora­
ram bastante para o povoa­
mento, pois as propriedades 
eram, além de tudo, oportuni­
dades de trabalho para o via­
jante de longe.

Os primeiros habitantes 
chegaram nas primeiras déca­
das do século 19, entre 1800 
e 1830. Os nomes de alguns 
desses viajantes desbravado­
res foram preservados pela 
história, na qual o leitor vai 
conhecer a origem de um 
dos apelidos mais famosos 
de Lençóis Paulista, a Boca 
do Sertão, e vai saber porque 
outras cidades também fo­
ram chamadas assim.

O início do povoam ento
Ed so n  Fer n a n d es

Até 1850, uma terra deso­
cupada podia ser apossada 
por qualquer pessoa. A par­
tir daquele ano, com a Lei 
de Terras, a aquisição passou 
a ser apenas por compra e 
aqueles que haviam tomado 
suas terras por posse tive­
ram que registrá-las. Com a 
promessa de terra farta, pro­
dutiva e -  o que é melhor 
-  gratuita, muitas pessoas de 
regiões de povoamento mais 
antigo largaram sua terra de 
origem e vieram tentar a 
sorte na região, fixando-se 
perto dos rios e enfrentando 
índios e animais selvagens.

Eram lavradores e criado­
res, vindos de lugares como 
Sorocaba, São João do Rio 
Claro, Constituição (atual Pi­
racicaba), Mogi-Mirim, Des- 
calvado, Itapetininga, Cacon- 
de, Casa Branca e outros. Às 
vezes, após a morte de um 
fazendeiro e feita a parti­
lha dos bens, alguns filhos 
ficavam com as terras e um 
ou outro filho recebia ferra­
mentas, gado, escravos e al­
gum dinheiro e vinha tentar 
a sorte na boca do sertão.

É muito provável que 
os primeiros povoadores de 
Lençóis Paulista e região -  os 
pioneiros -  tenham vindo nas 
primeiras décadas do século 
19, entre 1800 e 1830. Há re­
gistros esparsos de solitários 
aventureiros que se arrisca­
vam sertão adentro em busca 
de novas oportunidades.

Em 1834, surge o nome 
de Pedro Nardes Ribeiro, que 
se apossa de terras às margens 
do Ribeirão Grande, nas pro­
ximidades de Aimorés (atual 
distrito de Bauru) e Guaia- 
nás (distrito de Pederneiras). 
Portanto, além de Lençóes 
-  como Lençóis Paulista era 
chamada na época - ,  em di­
reção ao sertão.

Outros nomes pioneiros 
aparecem nos registros refe­
rentes à região, como Pedro 
Francisco Pinto que atra­
vessou a serra dos Agudos, 
instalou-se na bacia do rio 
Batalha e tentou estabelecer 
algumas culturas. Mas foi 
morto pelos índios. Sebas­
tião Pereira teve mais sorte 
conseguiu iniciar sua lavou­
ra próxima ao ribeirão da 
Água Parada (Bauru).

Em novembro de 1863, 
Francisco Rodrigues de Cam­
pos registrou em Lençóes a 
venda de vários lotes de terra 
próximos ao rio Batalha. Se­
gundo consta das escrituras, 
estas terras foram tomadas 
por posse entre os anos de 
1830 e 1835. Ou seja, já nes­
ta época havia destemidos 
pioneiros além de Lençóes.

Por volta de 1835, havia 
na região acima da serra de 
Botucatu quatro fazendas 
principais, sendo que al­
guns de seus proprietários 
ou herdeiros, se casaram e 
formaram outras fazendas 
na região. É o caso dos "ca­
pitães" José Gomes Pinhei­
ro e Joaquim Gabriel de Oli-

veira Lima, cujos filhos José 
Gomes Pinheiro Machado e 
Francisca Brandina de Oli­
veira Lima se casaram. Tam­
bém na região se fixaram 
seus descendentes.

O capitão José Gomes Pi­
nheiro esteve envolvido na 
revolta liberal de 1842, em 
Sorocaba, e precisou se refu­
giar, fugido da justiça, na sua 
fazenda de Monte Alegre, 
distante de oito a dez léguas 
da atual Botucatu. Joaquim 
Gabriel de Oliveira Lima se 
tornaria proprietário da fa­
zenda Faxinal, em cuja sede, 
o "Sobradão", construída 
por ele, nasceram muitos de 
seus descendentes. O sobra­
do foi construído em fren­
te ao rio Lençóis, tendo ao 
lado um cruzeiro de onde 
partia uma rua em direção 
à rua 15 de novembro, hoje 
centro da cidade.

Ainda na primeira meta­
de do século 19 outros m o­
radores se fixaram nas terras 
banhadas pelo rio Lençoes. 
José Pedroso do Amaral foi 
um deles. Francisco Alves 
Pereira, outro deles, teria si­
do um sertanista que resol­
veu subir a foz do rio e se 
fixou na região que chamou 
de Bairro dos Lençoes, no­
me emprestado do rio que 
já era assim chamado desde 
pelo menos 1770. Também 
deixou seus descendentes. 
Os filhos de Francisco figu­
ram na lista de votantes do 
município a partir de mea­
dos do século 19.

A última parada 
antes do nada
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O último local habitado 
pelo homem branco, situado 
distante dos maiores povoa­
dos, na fronteira com as regi­
ões despovoadas ou habitadas 
pelos índios era chamado de 
boca do sertão. Além deste 
ponto, havia o desconhecido, 
região ainda a ser explorada 
e povoada. A boca do sertão 
era um ponto de referência de 
expedições que com a missão 
da conquista dos sertões, ou 
de religiosos que procuravam 
catequizar os índios e até de 
bugreiros, que vinham para a 
boca do sertão para matar ín­
dios e acuá-los mata adentro.

Com o avanço do povo­
amento, a boca do sertão se 
deslocava. Ou seja, uma loca­
lidade era considerada boca 
do sertão por um determinado 
tempo, depois do qual já não 
apresentava os perigos que a 
proximidade da fronteira pro­
porcionava. Lençóes foi uma

destas bocas do sertão durante 
boa parte do século 19. Antes, 
esta situação havia pertencido 
a Botucatu e, depois, quan­
do surgiram novos povoados 
mais a oeste, estes é que pas­
saram a esta condição. Bauru, 
por exemplo, por um tempo 
ficou sendo este último local 
habitado pelo homem bran­
co, uma boca do sertão.

Naquela época, os meios 
de transporte ainda eram mui­
to precários, por isso, é muito 
provável que os primeiros po- 
voadores tenham vindo a pé, a 
cavalo, ou então em carroças, 
onde viajavam aqueles com 
maiores dificuldades de loco­
moção, como mulheres, crian­
ças, idosos e pessoas doentes. 
Os aventureiros que vieram de 
Minas Gerais -  e foram mui­
tos -  atravessavam áreas m on­
tanhosas e rios. Por esse m oti­
vo é possível deduzir o fato de 
que, em sua maior parte, eram

homens os que vinham destas 
regiões mais longíncuas.

Também é provável que 
tenham vindo em grupos de 
muitas famílias, aparentadas 
ou nào, como medida de se­
gurança, pois a regiào, inex­
plorada como era, apresen­
tava muitos perigos. Muitos 
vieram em grupos reduzidos, 
sõ de homens para iniciar a 
ocupaçào. Constmíram rústi­
cas habitações e começaram 
as lavouras. Depois voltavam 
à terra de origem para buscar 
as famílias.

Outros que para cá vinham 
eram foragidos da justiça e ex- 
terminadores de índios, cha­
mados, ao que parece, por 
viajantes e moradores. A eclo- 
sào da Guerra do Paraguai 
-  conflito ocorrido entre 1864 
e 1870 -  fez com que muitas 
pessoas se embrenhassem no 
sertão paulista, fugindo do 
alistamento militar. (EF)
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Café com pão de queijo
A participação de mineiros Foram consultados 234 registros, o que é compreensível devido 

foi importante no povoamento correspondendo a igual número às dificuldades relacionadas à 
da região de LençOes. Até hoje de pais e mães. Apenas 5,6% dos transposição de vasto territO- 
são muito comuns os relatos de pais são oriundos da própria vi- rio até o estabelecimento na 
moradores mais velhos da atual la de Lençoes, número que sobe fronteira e à permanência nes- 
LençOis Paulista sobre seus an- para 15,8% quando se trata de ta região ainda não provida de 
tepassados mineiros. José Teo- mães. São naturais da Província todos os recursos necessários a 
doro de Sousa tornou-se uma de São Paulo 52,6% dos pais e uma vida sem maiores sobres- 
figura quase lendária pelas an- 55,1% das mães. Os mineiros saltos como meios de trans- 
danças que realizou na região, são responsáveis por 35% dos portes e comunicação. Aqueles 
fundando povoados, abrindo pais e 25,3% das mães. que vinham de Minas eram na-
caminhos e trazendo povoa- Pode-se concluir também turais de lugares como Pouso 
dores de Pouso Alegre, Minas pelos dados da tabela a maior Alegre, Passos, Camanducaia, 
Gerais, onde morava antes de se presença de homens originá- Caldas, Cabo Verde, Santa Rita 
aventurar pelo sertão paulista. rios de Minas do que mulheres, do Rio Claro e outros. (EF)

Os mineiros eram descen­
dentes dos antigos paulistas
que haviam partido para as re- Naturalidade dos lençoenses em 1876 e 1877
giões mineradoras e agora re­
tornavam devido à decadência 
da mineração, estabelecendo- 
se com suas lavouras e gado 
na fronteira da civilização.

Naturalidade Pais Mães Total
N° % N° % N° %

Lençóes 13 5,6 37 15,8 50 10,7
Província São Paulo* 123 52,6 129 55,1 252 53,8
Província Minas 82 35 59 25,3 141 30,1
Outros 6 2,5 1 0,4 7 1,5
Não consta 10 4,3 8 3,4 18 3,9
Total 234 1 00 234 100 468 1 00

antigos que indicam a procedên­
cia das pessoas. O quadro é o re­
sultado da análise de um único 

*  livro de registros de nascimentos
nos anos de 1876 e 1877. Tem

d e s ig u a l d a d e  s o c ia l  particular interesse porque traz
A ocupação do território que deu origem a Lençóis Paulista, o ainda distrito da freguezia dos Lençóes, é informações da naturalidade de 
marcada por confrontos entre os próprios brancos. Além das já conhecidas guerrilhas entre brancos e ín- pais e mães das crianças registra- 
dios, a relação entre os pequenos proprietários e os grandes fazendeiros também estiveram em questão. das naqueles dois anos.
A expropriação das terras pelos grandes fazendeiros gerou protestos entre os pequenos que acusavam Pela tabela, percebe-se a pro­
a própria justiça de tomar partido dos grandes em detrimento dos pequenos. Na carta reproduzida, um porção da participação de minei- 
dos moradores, José Baptista do Nascimento, em 1863, faz menção às injustiças conta os pobres. ros no povoamento da região.

* Excetuando-se a Vila de Lençóes. Fonte: Livro de Registros de Nascimento A0. Cartó­
rio de Registro Civil e Anexos. Lençóis Paulista SP.
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A niversários, form atu ra, restaurantes. É 

os lençoenses circulan d o, fazendo festa  

e cu rtin d o  a vida
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P R O V A  DE A M O R

Final interativo
Rede Record decide colocar nas mãos dos telespectadores a 

decisão sobre o final de alguns dos personagens de sua novela

Fo l h a p r e s s

O brasileiro não precisa ser 
técnico de futebol, nem ao me­
nos especialista no esporte, para 
escalar a sua seleção canarinho. 
E agora já pode escolher até fi­
nal de novela. A Record decidiu 
dar aos telespectadores o poder 
de decidir o final de alguns dos 
personagens da novela Prova de 
Amor. Lopo, Elza, Tereza e Ale­
xandre foram os personagens es­
colhidos pelo autor, Tiago San­
tiago, para serem levados ao júri 
popular. Pestana (Luiz Henrique 
Nogueira), Vitor (Paulo Figuei­
redo) e um núcleo que Santia­
go ainda não escolheu também 
devem ter o final escolhido pela 
audiência.

O público poderá votar pe­
lo telefone. Os finais interativos 
serão levados ao ar, um por dia, 
na última semana do folhetim, 
a ser exibida entre os dias três e 
sete de julho, quase dois meses 
após o programado. A novela foi 
esticada em 80 capítulos e, ago­
ra, pode até virar seriado.

Apesar de a interatividade 
ser inovação na teledramaturgia 
(não na TV, pois a fórmula ga­
rantiu o sucesso do programa 
'Você Decide', na Globo, nos 
anos 90), a maioria dos finais 
que serão oferecidos para a esco­
lha da audiência é bem clássica.

Nos triângulos amorosos en­
tre Tereza, Hélio e Cadu e entre 
Alexandre, Eleonora e Valéria, a 
decisão é com quem o hippie e o 
juiz devem ficar. Já os finais dos 
vilões ficarão entre saídas de ce­
nas tradicionais - pontuadas por 
mortes ou prisões - e surpresas

do autor. Mas a brincadeira tem 
limite. O final dos protagonistas 
continuará nas mãos de Santia­
go. Mas fique tranqüilo! "Da­
niel, Clarice e Nininha terão um 
final feliz", antecipa Santiago.

SERIADO
A Rede Record decidiu trans­

formar o folhetim, que registra 
média de 20 pontos de audi­

ência, em seriado. Encomenda 
feita, o autor começa a preparar 
a produção. Cada episódio terá 
uma hora de duração e será exi­
bido uma vez por semana. A no­
va versão da história terá três nú­
cleos: um policial, protagoniza­
do por Diana (Patrícia França); 
um cômico, por Padilha (André 
Mattos); e um jovem, pelo sur- 
fista Gabi (Théo Becker).

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS N O V E L A S
SINHÁ MOÇA______

Segunda: Ricardo visita Ana 
e Renato vê. O barão vende 
Adelaide para Coutinho. Os es­
cravos de Coutinho queimam 
suas cartas de alforria.

Terça: Renato proíbe que Ana 
veja Ricardo e ela dispensa os 
dois. Coutinho anuncia Fontes 
e Rodolfo, que comprou Ade­
laide. Sinhá Moça arma para 
ajudar Rodolfo a seqüestrar 
Adelaide.

Quarta: Augusto conta a Ju­
liana que Mário vai trabalhar 
na tipografia. Justino descobre 
que Adelaide foi vendida. Ro­
dolfo mostra a Sinhá Moça que 
é o Irmão do Quilombo e leva 
Adelaide embora da fazenda 
do barão.

Quinta: Rodolfo leva Adelaide 
para sua casa. Frei José casa 
Adelaide e José Coutinho. Ma­
noel conta a Coutinho. Everal- 
do exige que Mário desista de 
ser tipógrafo. Coutinho encon­
tra José Coutinho e Adelaide 
na casa de Fontes.

Sexta: José Coutinho defen­
de Adelaide do pai. Rodolfo e 
Ricardo expulsam Coutinho. 
Fulgêncio conta a Justino que 
Adelaide se casou.

Sábado: Rodolfo liberta os 
escravos de Coutinho e entra 
no quarto de Sinhá Moça para 
beijá-la. O barão discursa para 
o povo contra o Irmão do Qui­
lombo.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Sushi chora, espe­
rando pela mãe. Celina demite 
Foguinho. Serafim faz compras 
na Luxus e Eva doa tudo. Isau­
ra vai embora com o marido. 
Bel e Duda saem à procura de 
Sushi. Foguinho posta a carta 
de Omar. Nikki é assassinada. 
Duda encontra Sushi.

Terça: Martim vai para o Rio 
de Janeiro. A polícia encontra o 
corpo de Nikki. Eva flagra Sera­
fim desenterrando as jóias. Co­
meça a leitura do testamento 
de Omar. Os Deltas perturbam

Letícia e Martim a protege. Ki- 
ka avisa Foguinho que ele é o 
herdeiro da Luxus.

Quarta: Foguinho lembra o 
momento em que Omar disse 
que Duda seria seu herdeiro. 
A família escorraça Foguinho. 
Geléia e Nicolas chegam com 
contas e a carta de Omar.

Quinta: Sushi abraça Bel. Milu 
visita Shirley. Martim mostra a 
Letícia a foto de Nikki no jor­
nal. Ellen tenta seduzir Fogui­
nho, que pede perdão a Kika. 
Foguinho e seus homônimos 
se encontram diante do juiz.

Sexta: Foguinho pega a carta 
de Omar. Frei José e Frei Paulo 
procuram o companheiro Se­
rafim. Martim é reconhecido 
num restaurante como Dr Lu- 
ciano. Bel procura por Sushi e 
o encontra com Duda.

Sábado: Todos discutem pela 
herança de Omar. Estevão leva 
Sushi. Duda defende Foguinho 
como herdeiro. Otaviano flagra 
Martim e Letícia se beijando e 
o expulsa. Eva faz perguntas 
sobre religião aos falsos frades. 
Os Lagartos resgatam Sushi. A 
família expulsa Foguinho e o 
advogado avisa que ele é mes­
mo o herdeiro.

________BELÍSSIMA________
Segunda: Aquilino é preso. 
Dijulian corteja Mary. Bia exige 
que Vitória retire as acusações. 
Ester tenta se aproximar de 
Safira, Freddy e Isaac. Mônica 
procura Cemil. Gilberto vai ao 
Tebas. André diz a Júlia que vai 
contar toda a verdade.

Terça: André se encontra com a 
pessoa misteriosa, volta para ca­
sa e chora. Mônica recebe um 
telefonema da agência. André 
apóia Júlia na decisão de não 
derrubar o casarão. Cemil pres­
siona Murat com perguntas.

Quarta: André enfrenta Bia. 
Mônica conversa com o pai e 
chora. Bento depõe. Sabina, 
Tadeu e Vitória fazem o reco­
nhecimento de Aquilino. Júlia 
marca encontro com André. 
Murat se encontra com Bia.

Quinta: Bia revela a Murat que 
eles tiveram uma criança. Rebe- 
ca e Mônica conversam. André 
implora ao celular que não fa­
çam determinada coisa. Um 
detento ataca Aquilino. Vitória e 
Gilberto se beijam e Pascoal vê.

Sexta: Rebeca obriga Érika e 
Giovana a trabalharem jun­
tas. Aquilino morre. Edmilson 
e Soraya saem juntos. Katina 
enfrenta Bia. Mônica abraça 
Cemil.

Sábado: Nikos e Júlia discutem 
e ela assume seu amor por An­
dré. Gilberto investiga a morte 
de Aquilino e pressiona André. 
Ester se muda.

___ PROVA DE AMOR___
Segunda: Cadu agarra Tereza. 
Elza é entrevistada por Balta­
zar e Leandro. Luísa persegue 
Barroso, que faz uma senhora 
de refém. Chicão deixa Lopo 
fugir.

Terça: Júlio negocia com Bar­
roso, e o prende. Saulo e Balta­
zar conversam com Elza. Lola 
conhece a casa de Gerião. Ja- 
nice assiste ao noticiário e liga 
para Clarice. Nininha grita.

Quarta: Clarice passa mal, e 
Daniel chama o médico do 
hotel. Lopo e Murilo chegam 
disfarçados no hotel. Raquel 
rompe com Gabi. Lola e Ge- 
rião vão para o quarto.

Quinta: Daniel, Nininha e Cla­
rice se divertem na piscina, e 
Lopo os observa. A casa de 
Diana é metralhada. Elza se 
despede de Dr. Baltazar e Pes­
tana chega para buscá-la.

Sexta: Lola beija Gerião. Elza e 
Pestana chegam. Raquel visita 
Janice. Daniel, Clarice e Nini- 
nha fogem de barco; e são per­
seguidos por Lopo e Murilo.

Sábado: Diana planeja uma 
armadilha para chicão. Lola e 
Gerião se divertem na sala. Ja- 
nice briga com a mãe por cau­
sa de Raquel, e Beatriz passa 
mal. Daniel, Clarice e Nininha 
se refugiam numa ilha e Lopo 
os segue.

H O R Ó S C O P O  0 3 / 0 6  A 0 9 / 0 6
Fo n t e : In s t i t u t o  O m a r  C a r d o s o

□ ÁRIES
Evite nesta fase, qual­
quer ação que possa 
afetar seu equilíbrio 
nervoso. Por outro 

lado, sua saúde melhorará totalmente, 
suas chances de sucesso geral tam­
bém, pela ciência e educação, serão 
evidentes.

t o u r o
Alguma coisa diferen­
te, estranha, poderá 
acontecer nesta fase. 
Bom momento para 

os estudos, testes, concursos, medita­
ção e tratamentos de saúde. Fase pro­
pícia para progredir através do trabalho 
e enriquecer de uma hora para outra.

G ê m e o s
Talvez você tenha de 
fazer algumas mu­
danças inesperadas 
na sua vida, mas não 

se preocupe, pois os resultados serão 
excelentes. No final do período você 
estará sob melhor fluxo astral para os 
assuntos do coração.

CÂNCER
Pensa no êxito de tu­
do. Aguarde uma sur­
presa neste período. 
Tudo indica que você 

se sentirá disposto a tirar alguns dias 
de folga e curtir ao lado da pessoa 
amada um merecido descanso.

l e ã o
Será bastante difícil 
conseguir a colabora­
ção de alguém, nesta 
fase, para solucionar 

problemas pendentes. Conte consigo 
e seja mais otimista e perseverante, 
que tudo sairá a contento. Cuide da 
saúde e da reputação.

VIRGEM
Maior entendimento 
com as pessoas do 
seu convívio. Possibi­
lidade de programar 

uma linha de ações e de interesses 
mútuos, mesmo que a antiga simpatia 
não esteja plenamente restabelecida.

LIBRA
Período de máximo 
desenvolvimento 
dos relacionamentos 
íntimos. A reflexão a 

respeito da sua maneira de agir ten­
derá a trazer maior harmonia, se bem 
que uma maneira diferente daquela 
imaginada por você.

e s c o r p iã o
Ainda um período de 
disposição favorável 
e conciliatório nos 
assuntos amorosos, 

nas associações e no relacionamento 
humano. Algumas pequenas surpresas 
no ambiente de trabalho e na saúde 
poderão quebrar seu ritmo

s a g it á r io
A Lua e a posição de 
Vênus favorecem a vi­
da amorosa, as ativida­
des criativas e as artes. 

Sentimentos fortes e sintonia afetiva com 
a pessoa amada permitirão um perfeito 
entendimento, com a possibilidade de 
surgirem novos planos para o futuro.

c a p r i c ó r n i o
Sentimentos mais for­
tes e estáveis na vida 
amorosa, fortalecendo 
o casamento e as rela­

ções duradouras. Apesar disso, poderá 
se sentir um tanto inseguro. Necessi­
dade tranqüilidade e da privacidade 
para se recuperar emocionalmente.

a q u á r i o
Você terá que rever os 

^  ■  impulsos que o leva­
ram a cultivar certas 
relações, pois neles 

está a causa da atual falta de harmonia 
entre você e as pessoas do seu conví­
vio. Período de máxima expansão das 
possibilidades na vida econômica.

PEIXES
Momento do mais 
indicados para iniciar 
a melhoria da apa­
rência de sua casa, 

tais como nova decoração e reformas. 
Fará ótimas amizades, mas não confie 
demais em estranhos. Sucesso junto 
ao sexo oposto.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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FILHO DE PEIXE
O tenente-coronel Carlos Alberto Pafetti 

Fantini está que é só alegria e orgulho. É que 
o filho Rafael Fantini segue seus passos. O 
jovem cursa o primeiro ano da Academia de 
Polícia do Barro Branco, a escola que forma 
os oficiais da Polícia Militar paulista. No 
sábado passado, 27 de maio, Rafael e a fa­
mília participaram de uma das tradições da 
academia: a festa do espadim. A solenidade 
é realizada três meses após o início das au­
las, desde 1936. O espadim, uma miniatura 
da espada do brigadeiro Tobias Aguiar, é o 
símbolo do aluno-oficial e deve ser devolvi­
do quando ele se forma. A comemoração, 
claro, foi em grande estilo. Na foto, Rafael 
posa ao lado do pai e da mãe Silvana.

A fisioterapeuta e coordenadora do SEMPRE (Serviço de Medicina 
Preventiva da Unimed), Flávia Chiquito Lopes, participou nos dia 17,18 e 19 de Maio, 
em São Paulo, do 4° Seminário Nacional Unimed de Medicina Preventiva. No evento, 
foram ministradas palestras sobre qualidade de vida, promoção da saúde e prevenção 
de doenças para todo o sistema Unimed. Na foto, Priscilla, os diretores nacionais da 
Unimed, dr. Marco, dr. Wolfgang, dr. Gerson e Flávia Chiquito Lopes.

da redação

AZUL Carlos Henrique 
Boso chegou na última 

quarta-feira, dia 30, para 
alegar a família Boso. Filho 

de Cristiane e W a^er, o 
pequeno agitou os avós, 

Cleusa e Álvares, Celeide e 
Romildo. Saúde e felicidade!

EM CAMPO A Estância Santa Paula, do cantor Daniel, 
realizou na terça-feira 30 um jogo entre amigos. O Daniel F.C. 
enfrentou a equipe Amigos do Rodrigo, jogador do Dínamo 
é uma das promessas do Corinthians. O empresário Silvano 
Gasparini, de Lençóis, junto com Denílson (ex-São Paulo e 
Seleção Brasileira), Gabriel (ex-São Paulo), Rodolfo (Dínamo), 
Zé Antonio (Ajax), Carlos (BBB), Édson e Pretão integrou 
a equipe do Rodrigo, que segundo Gasparini quebrou a 
invencibilidade do Daniel F.C. na Estância e venceu o jogo por 
8 a 6. Depois da bola, porco no rolete, cerveja gelada e o som 
de Daniel. Nada mal para uma terça-feira!

TORCIDA
A Quinta Santa Cecília está 

preparando sua torcida organiza­
da para a Copa do Mundo e é uma 
ótima opção para quem quer assis­
tir aos jogos do Brasil e se divertir 
em um ambiente descontraído. 
Serão cinco TVs e um telão, deco­
ração exclusiva e animação nos in­
tervalos com grupo de pagode. Na 
compra de um abadá, válido para 
os três primeiros jogos, o torcedor 
ganha um Kit Copa para torcer pe­
lo Brasil. A entrada é de R$10.

FEIJOADA & PAGODE
Amanhã, tem feijoada na Quin­

ta Santa Cecília. O prato tradicio­
nal do cardápio brasileiro será ser­
vido a partir das 11h30. A entrada é 
R$15 por pessoa, com direito a cai­
pirinha e comida à vontade. Reser­
vas pelo telefone (14) 3264-1760.

v ip
Tem novidade no comércio. 

As lojas Toten lançaram nesta se­
mana o Toten Vip Card. Segundo 
Otávio Augusto Zillo, o cartão vem 
para facilitar a vida dos clientes. O 
empresário de moda conta que 
o sistema de crediário integrado 
possibilita um happy hour no ca­
fé, passando pela compra de rou­
pas, acessórios ou lingeries, até o 
cuidado com o visual no salão de 
beleza. Tudo isso no mesmo car­
tão, na mesma fatura. O cartão é 
gratuito e todos os clientes podem 
pedir o seu.

ROCK
Hoje tem show inédito com a 

banda Nobox, na Four. A banda 
paulistana agita o palco principal 
da casa com os maiores sucessos 
do rock. Na pista, os disc-jóqueis 
Marcelo Victório e Gabriel Baptis- 
tella comandam as pick-ups com 
as baladas do momento. Convites 
antecipados a R$ 10. No dia 16 de 
junho a Four apresenta a banda 
Velhas Virgens

DOSE DUPLA
A Locomotive Club traz show 

em dose dupla hoje. Primeiro tem 
a banda Garrafão, que acompanha 
a dupla Teodoro & Sampaio e pro­
mete muita agitação. Na seqüência, 
sobe ao palco o cantor Joaquim 
Manuel. A noitada começa às 22h.


